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concelho de Ilhavo. 

O crescimento da procura pelos seus serviços e a necessidade de mais espaço para dar formação nos cães foi 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 12 de Setembro de 2002 

actualidade 
  

Mini-concursos para o ensino 
“com menos horários do que no ano 
Os milhares de professores que concorrem aos mini-concursos 

têm à disposição 7.233 horários, ou seja, menos 2.098 do que no 
ano lectivo passado. 

Exceptuando a região abrangida pela Direcção Regional de Edu- 
cação do Centro, as outras quatro DRE (Norte, Lisboa, Alentejo 
Algarve) uma ão do número de horários colo- 
does ona comparativamente ao ano transacto. 

O Ministério da Educação não divulgou ainda o número de ho- 
tários completos e incompletos colocados este ano a concurso. 

Os mini-concursos, de âmbito regional, são a última oportuni- 
dade de os professores sem colocação no concurso nacional - cerca de 
37 mil segundo os sindicatos e 21 mil de acordo com o Ministério 
da Educação - poderem leccionar no ano lectivo que arranca já na 
próxima segunda-feira, 

Além destes, deverão procurar emprego através do mini- con- 
cursos os docentes que só concorrem a esta fase por não terem 
habilitações que lhes permitam candidatar-se no concurso nacio- 
nal. 

Crianças do pré-escolar 
iniciaram actividades em todo o país 

As crianças em idade para frequentar 
o pré-escolar iniciaram quarta-feira as suas 
actividades em todos jardins de infância 
do país, porque o governo decidiu em 
pleno Agosto mandar abrir portas mais 
cedo. 

O novo calendário escolar para os jar- 
dins de infância públicos estabelece pela pri- 

     
meira vez regras explicitas sobre o início e o 
fim do ano lectivo, já que todos começam e 
acabam ao mesmo tempo. 

Os jardins de infância abrem as portas 
entre os dias 11 é 16 de Setembro e encer- 
ram entre 11 e 16 de Julho. 

À interrupção de uma semana, nos perí- 
odos do Natal e da Páscoa ocorre entre 23 

de Dezembro e 03 de Janeiro e entre os dias 
14 e 24 de Abril. É anulada a pausa lectiva 
de Carnaval. 

O Ministério da Educação quer que o pré- 
escolar comece mais cedo e termine mais tar- 
de é encurte as pausas lectivas do Natal e da 
Páscoa para que seja assegurada a componente 
social de apoio à família. 

  

  

de caras 
  

Os mini concursos e o desemprego dos professores 

O panorama que se apresenta a uma par- 
te significativa da classe docente é cada vez 
mais de desemprego e precariedade, e não 
precisava de ser assim. 

As turmas continuam a ser grandes de- 
mais, para o aumento da qualidade do en- 
sino que necessitamos. O pseudo anti-des- 
pesismo do governo também não ajuda pois 
por detrás de muitas das medidas emble- 
máticas, em termos educativos, encontra- 
se um corte no número de professores a con- 
tratar e um empobrecimento do ensino. 

Assim, o regresso dos destacados do Ministério da Educação às 
escolas, o encerramento do ensino recorrente em muitas escolas, e o 
fim do estudo acompanhado por dois professores, são medidas que 
agravam o desemprego docente. 

O Sindicato dos Professores da Região Centro e a Fenprof vão con- 
tinuar a fazer bandeira desta luta que é a dos professores contratados e 
desempregados. No passado dia 10 fizemos “uma espera” ao Ministro 
da Educação, em Montemor-o-Velho para lhe mostrar o nosso des- 
contentamento e que não estamos de acordo com esta política de eco- 
nomissismo, e vamos continuar a lutar para que as escolas sejam dota- 
das dos professores que efectivamente necessitam para uma melhor 
qualidade do ensino. 

A forma e o local onde decorrem os mini-concursos não dignificam 
nada, Os professores têm filas enormes para conseguir obrer uma in- 
formação, não têm uma mesa onde preencham os formulários,... en- 
tendemos que também os espaços físicos têm de ser alterados para que 
as pessoas possam concorrer, com algumas condições e dignidade, e 
possam ter algumas condições que os ajude nesta tarefa difícil para 
muitos que estão a iniciar a profissão e que têm um desconhecimento 
muito grande das situações que se passam na profissão de docente. 

  
  

João Bernardo 
O desemprego dos professores deri- 

va de dois factos essenciais. Um, mais 
global, que tem a ver com uma nova 
política de formação inicial dos docen- 
tes que tenham correspondência com es- 
pecificidades do sistema, isto é, hoje te- 
mos dezenás e dezenas de cursos de pro- 
fessores em áreas onde já há sobrelora- 
ção e onde existem milhares de docen- 
tes no desemprego; 

O Estado tem de assumir, de uma 
vez por todas, a questão da formação 

inicial, Não faz sentido que num país-com tão fracos recursos conti- 
nuarmos a investir dinheiro públicos em formações iniciais que não 
vão ter emprego nas próximas décadas. 

Por outro lado há uma política do Ministério da Educação que é 
claramente restritiva, que leva à não colocação e ao não aproveita- 
mento dos recursos humanos docentes para áreas onde se deveria 
trabalhar de uma outra forma, nomeadamente nos apoios educati- 
vos, na Área do estudo acompanhado e da Educação Física. Julga- 
mos que era possível, nesta matéria, alargar os passos. Dou exem- 
plos concretos: defendemos que o director de turma deveria ter uma 
única turma na escola e que fora da actividade docente da sua área 
específica deveria fazer um acompanhamento permanente dos alu- 
nos., Isso iria permitir uma maior qualidade e um maior sucesso 
educativo. 

com medidas destas, concretas, que deveria funcionar a Escola 
portuguesa. 
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Centro de formação canina 
nasce em Albergaria 

Um Centro de Formação Canina vai nascer no concelho de Albergaria-a-Velha, mais propria- 
mente no Sobreiro, paredes meias com o Itinerário Principal nº 5. Trata-se de um investimento 
privado de Beatriz Fonseca, que já tem um canil com as mesmas características formativas há 

12 anos, na Gafanha da Nazaré, no concelho de Ílhavo. 
O crescimento da procura pelos seus serviços e a necessidade de mais espaço para dar forma- 

ção nos cães foi o motivo por que decidiu começar uma estrutura do zero, com todas as como- 
didades, para a prática desta actividade, desta vez em Albergaria-a-Velha. 

Ana Sofia Pinheiro não pretendem ter um ve- 
CE SO terinário do canil, uma vez 

que consideram importan- 
te que scada um continue 
a ser visto pelo seu veteri- 
nário. Não é obrigado a 

O Centro de Formação 
Canina, como se vai desig- 
nas, dispõe de uma área de 
10 mil metros quadrados, 
onde haverá muito espaço consultar o que dá serviço 
livre para a prática de to- ao canil, defende Beauriz 
das as formações a que os Fonseca. 

Para entrar dentro do 

canil, as regras destes in- 
vestidores são claras, «cada 
pessoa que entre tem que 
passar por uma área de 
desinfecção», para que não 
seja passada qualquer do- 
ença aos cães. 

cães podem ser sujeitos. 
Como estruturas físicas, o 

centro terá uma habitação 
particular para os proprie- 
tários, porque «não se 

os animais so- 
zinhos», para além de uma 
casa, onde ficarão instala- 
dos os serviços do centro, O «anil propriamente 
e do canil propriamente dito tem lugares para 20 

dito. cães. Uma das divisórias, 

Os serviços ficarão ins preparadas apenas para re- 
talados num edifício, onde ceber um cão isoladamen- 
ficará pata além da recep- te édeluxo, comsofícama 
ção, uma zona de banhos para os cães e televisão. A 
e tosquia, uma cozinha, ideia é justificada por Bea- 
balneários e uma enferma- triz Fonseca pelo facto de 

ria com laboratórioemaço quando os animais che- 
inoxidável e marquesa. gam, «às vezes sentem uma 

A política dos proprie- | mudança repentina de 
tários do centro dita que temperatura e do ambien- 

Um sonho de uma vida 
A construção deste Centro de Formação Canina de 

Aveiro é um «investimento muito grande e a realização de 
if aotlho: Comegiioa há 12 ênos com um cio de higi- 
re, depois com cáes de obedifcia, ae clientes foram apai 
recendo e hegou um altura e que o que íamos já não 
era suficiente para as necessi 

A decisão de «fazer este investimento tão louco partiu 
do facto de haver muita gente à aparecer nesta área que 

não dá as condições necessárias aos animais, com pré-fi- 
bricados sem qualidades. 

Os 12 anos que já dedicou aos “melhores amigos do 
homem” são o espelho de «muita dedicação e um esforço 
até de família para se manter rudo em ardem, é um traba- 
lho: muito. duto, porque: tem que se tratar dos animais 
duas vezes por dia». 

Segundo Beatriz Fonseca, os canis estão quase prontos, 
faltando arranjar o espaço envolvente, com relvado para 
poderem ser feitos os treinos. Esta prática tem um tempo 
médio de um mês para concretizar, mas o treino de com- 

petição pode levar até mais de dois anos. 
«O mais importante ao contrário do que muito se afir- 

ima não são as modalidades desportivas; mas o-cão de com- 

  

um dos melhores do 
país. 

te familiar que tinham, 
pelo questo pode compen- 
sar a sua solidão e dar-lhe 
um pouco do que ele cos- 
rumaya viver em casa», 

A colocação de música 
ambiente é dia das tée- 

Treinamento 
de cães para surdos 

e paraplégicos 

    Uma cadela rafeira que é treinada para apoiar 
os surdos 

este rreinamenta serão, treinamentos como o de 

após a aprovação do pro- obediência de companhia, 
jecto e da formação estar obediência de competição 

  

de uma associação do Porto 
(Ânimas), que conseguiu 
que «uma escola consagra- 
da espanhola viesse dar o 

te, «possibilitando um 
ambiente mais acolhedor 
e quente para os cães», afir- 
ma, ao mesmo tempo que 
sustenta que para os pro- cursos, será possível dar tam- 
reger do frio foram coloca- bém esta formação. 
das placas isotérmicas e É o marido de Beatriz 
pavimento grés anti-derra- Fonseca que está a ser for- 

panre, mado e quem presta todo 
Por todas estas condi-  otreinamento aosanimais, 

uma vez que é um técnico ções, Beatriz Fonseca re- 
alça que o centro de for- 
mação canina que pre- 
tende abrir em breve «é 

reconhecido de cinofilia e 
o «único formador desta 
área no país». Os cães para 

: 

Durante o Verão o treinamento fica suspenso 

para privilegiar o hotel para cães 

panhia, é muito mais complexo de treinar, porque nor- 
malmente eles são criados sem regras e é muito importan- 
te que se sociabilize o animab», refere Beatriz Fonseca, para 
quem para uma relação de sucesso, o dono tem que ser 
líder e saber ensinar o que está cerro e errado. 

Um dos aspectos mais importantes no treinamento 
dos cães de companhia é a agressividade, que pode ser 
genética, como pode ser incutida por violência (através do 
dar como criada (mais controlada). Todas clas têm re- 
cuperação, excepto a genética, mas há métodos que se usam 
para a dominar. 

          

   

  

é nicas utilizadas pela cinó- Uma das novas áreas a completa, cedidos pela re (modalidade desportiva), 
fila para que a adaptação implementar na estrutura ferida associação. cães de caça (para caçado- 
doscâesao novo espaço seja ce Albergaria-a-Velha é uma As raças indicadas para res e modalidade despor- 
mais rápida, um tempo secção de treino e ces para lidar com paraplégicos são tiva), cães de segurança 
que pode variar dostrêsdias surdos e paraplégicos. «No igueses Labradores,  (maioritari para 
à semana. país não havia ninguém que mas também os Golden empresas), RCI (uma mo- 

Cada canil levará per fossediplomadoaopontode ou os pastores alemães. Já dalidade desporriva regida 
sianas para estarem aber- dar aulas a cães para para para os surdos pode ser portm regulamento inter- 

ras de dia e fechadas à noi plégicos», mas agora arravés «qualquer cão, atéos rafei- nacional decinofilia), Ring 
francês (também uma mo- 

dlalidade desporriva, com- 
ros e os abandonados po- 
dem ser utilizados, mas a 
raça mais adequada são os portamento canino, Aly 
Border Collie». ball (uma modalidade que 

O Centro de Formação não está implementada no 
país) e “agility”. Canina vai prestar vários 
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entrevista da semana: Rui Santos - vice-presidente do PSD de Vagos 

Era preciso um safanão 
na vida política em Vagos 

O entendimento político entre o PSD e o PP que está a vingar a nível nacional, não tem, até ao 
reflexo no dia-a-dia dos políticos vag não esti eles sempre de diferentes 

lados da barricada. «Temos uma relação institucional cordial», referiu em entrevista ao Cam- 
peão das Províncias Rui Santos, vice-presidente da Comissão Política Concelhia do PSD, que 

entretanto liderou este mesmo órgão durante a época mais conturbada do partido, durante as 
eleições autárquicas e legislativas. 

Para Rui Santos a liderança do PSD na qui era ária há muito tempo, 
porque «estavam coisas a correr muito mal era preciso dar um safanão na vida politica» no 

concelho. Gom a visão “laranja”, O dirigente espera conseguir trazer «uma melhor e maior 
. qualidade de vida para os vaguenses». 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 12 de Setembro de 2002    

Rui Santos - vice presidente da Comissão Política 
Concelhia de Vagos do PSD 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Quais 

são as principais linhas 
de orientação do PSD 
de Vagos? 

Rui Santos (RS) — 
Apoiar os eleitos locais, ter 
uma acção fiscalizadora so- 
bre o executivo camarário e 

garantir que o programa 
eleitoral sufragado nas úl- 
timas cleições autárquicas é 
para cumprir nestes quatro 
anos, Continuar a credibi- 

lizar a política e a discussão 
política em Vagos, elevar o 
debate político e acima de 
tudo respeitar o bom nome 
dos vaguenses e fazer com 
queos jovens seaproximem 
mais da política dando si- 
nais claros de que a política 

não é um meandro de com- 
padrios, de seres menores, 
de oporrunistas, mas sim 
de pessoas válidas e sérias 
que estão por causas e não: 
só por interesses. 

CP — Mas qual é a 
vossa sensibilidade, 
tem havido cada vez 
menos jovens a apro- 
ximar-se do partido? 

— Nós felizmente 
temos uma “ora” que me 
orgulha a mim pessoal- 
mente, porque fui presiden- 
te da Juventude social de- 
mocrata durante muitos 
anos, que tem feio um tra- 
balho brilhante. Não estou 
a melindrar ninguém 

quando disser quea JSD de 
Vagos é a melhor do distri- 
to, com uma capacidade de 
trabalho fora de série e isso 

viu-se nas últimas eleições 

autárquicas, na campanha 
eleitoral. Eles tinham um 

“dogan” próprio, uma cam- 
panha própria, e acho que 
também foi por os vaguen- 
ses acredlirarem nos jovens, 
pela forma diferente de fa- 
zer política, que nos deram 
a vitória. 

CP — Um voto de 
confiança. 

R$ — Também, e uma 

aposta elara numa geração 
de pessoas novas que têm 
capacidade de trabalho, de 
impulsionar e recuperar o 
atraso a que foi sujeito nes- 
tes últimos anos. 

CP — Sente-se opo- 
sição em Vagos? 

R$ — Não gosto de 
imiscuir na casa de outros, 

por uma questão de respei- 
to, É lógico que o PP em 
Vagos está a ter uma cura 
de oposição, como nós ti- 
vemos. Acho que é salurar 
e em política é mesmo as- 
sim. Às pessoas não são me- 
lhores ou piores por esta- 
rem no poder ot na oposi- 
ção. É, nos momentos dif- 
ceis que se vêm os grandes 
partidos. Esta é uma altura 
ideal, e é bom para o pró- 
prio desenvolvimento do 
concelho, que o PSD en- 
quanto; poder tenha uma 
oposição forre e responsá- 
vel, mas isto não quer dizer 
que a troco de tudo ou de 
nada que se venha criar ala- 
ridos e para a praça pública 
discutir coisas. É perfeira- 
mente normal o PP estar 

nesta situação. Depois de 
uma gestão como foi à ges- 
tão cenuista, sabia-se e adi- 
vinhava-se, consoante ia es- 

gorando o tempo do segun- 
do mandaro, que havia 
mudança em Vagos. 
e 

«Estaria a mentir se 

dissesse que em Vagos 
há uma aliança 

como PP»   
CP — Criou-se uma 

aliança nacional entre 
PSD e PP É algo que 
se reveja no concelho 
de Vagos? 

RS — Estaria a mentir 

dique a anca 
unidade que se está a em 
contrara nível nacional, em 
que ninguém acreditava, 
exista em Vagos, Saímos de 
um processo eleitoral onde 
existem mais atritos. À ní- 

vel nacional é uma sigla 
partidária contra outra, 
aqui são pessoas, são famí- 
lias, são grupos de cidadãos 
que defendem uma ban- 
deira e quer se queira quer 
não entra-se sempre em 
conflito com a outra parte. 
São feridas que se deixam 
sempre, com muita pena 
minha, 

CP — Mas qual é o 
clima que se vive? 

RS - Em Vagos, neste 
momento, o PP e o PSD 

têm uma relação cordial e 
deve ser mesmo desta for- 

ma. Da minha parte nun- 
ca hosilizei quem quer que 
fosse da parte do: PP, mes- 
mo enquanto foram poder, 
respeito sempre grcierença 
de opinião e continuarei a 
tespeitá-lo enquanto força 
da oposição. Não costumo 
colar um código de barras 
Has pessoas pelsicor parti- 

    

dária que elas têm. Para nós 
que temos alguma respon- 
sabilidade não podemos só 
sentir este tipo de opinião 
e de ideias, também temos 
queo transmitira quem está 
connosco. Ficou claro na 
campanha das eleições pas- 
sadas que ganhámos pelo 
discurso positivo que im- 
primimos. Não entrámos 
no discurso da arruaça, no 
do mal dizer só por mal di- 
zer, não atacámos pessoas, 
não linchámos ninguém na 
praça pública eacho que era 
preciso um safanão na vida 
política em Vagos, no sen- 
tido de ver a política pelo 
lado positivo. 

CP— O que é que 
os vaguenses, no vos- 
so entender, ganha- 
ram com a nova pre- 
sidência? 

R$ — Acho que já so- 
pram novos ventos em Va- 
gos, por uma questão mui- 
to simples: as pessoas são 
mais ouvidas, não são tão 
marginalizadas e caraloga- 
das consoante a cor parti- 
dária. Acho que por aí já é 
uma mais valia desta vitó- 
ria. Por exemplo, durante 
anos lutou-se pelo SAP em 

fagos, & neste momento, 
passados seis meses do PSD 
estar no governo, vai ser 
uma realidade. O Centro 
médico“em Santo André é 

outra obra que era uma la- 
una para as gentes daque- 
la freguesia e uma Jura an- 
tiga e agora pode-se garan- 
tir que será uma realidade: 
A renegociação que se fez 
em relação ao estádio mu- 
nicipal, porque a anterior 

  

       eia caricata, pelo fácto de 
não haver garantias para um 
tostão sequer de financia- 
mento e tudo isto passou 
ao lado dos vaguenses. A 
postura do executivo cama- 
rário é que não está a ter 
uma política de terra quei- 
mada, que era o mais espe- 
rado pela maior parte das 
pessoas. Não oprámos por 
esse discurso e uma da nos- 
sas garantias na campanha 
cleitoral foi a promessa de 
elevar a discussão política 
em Vagos, respeitando 
sempre as pessoas. Nesse 
aspecto ganhámos e Vagos 
também. O tempo vai tra- 
zer ao decima muitos mais 
projectos que estão na for- 
ja, que serão anunciados a 
seu tempo, mas há uma 
outra forma de abordar a 
política. Dou-lhe um 
exemplo muito caro: quem 
ia às Assembleias munici- 
pais quem vai, sente agora 
um ambiente diferente, 
mais aberto. 
ese 

«É lastimável haver 
pessoas sem água 

potável em casa»   
CP — Que políticas 

defendem para o de- 
senvolvimento de Va- 
gos e quais são as 
grandes apostas para 
o futuro? 

RS — É caricato, hoje 
em dia, vermos um conce- 
lho que tem um número 
enorme de jovens, não ter 
uma biblioteca, por exem- 
plo, não ter meios onde se 
pratiquem desporros. Este 
executivo não vai conseguir 

fazer tudo, mas vai de cer- 
reza dar um esticão para a 
frente. Tem que haver co- 
ragem política, entrega to- 
tale era uma das coisas que 
apontávamos ao anterior 
presidente, à falra de tem- 
po para gerir os interesses 
do concelho. Neste aspec- 
oo Dr Rui Cruz está a fa- 

zero que pode e não, estáa 
dedicar-se em exclusivo a 
uma causa que é de todos e 
não renho chúvidas que a to 
dos os níveis vamos desen- 

volver e aperrechar o con- 

celho de coisas que não ti- 
nhamos. A zona industrial 

estava ao abandono, não há 

biblioteca nem roda uma 
série de infra-estruturas vi- 

radas para a cultura e para 
a atracção turística. Temos 
que recuperar o tempo per- 
dido eháuuma mera quenos 
é imposta pelos fundos es- 
truturais, que acabam em 
2006. Terá que haver mais 
boa vontade do governo, 

convidaras pessoasa conhe- 

cer a nossa realidade. 
CP — Mas quais são 

as grandes necessida- 

des que sente em Va- 
gos? 

R$ Água e sancamen- 
to. À este nível vai ter que 
ser refeita toda uma rede de 
saneamento, porquefoi mal 
construída, não foi devida- 
mente acompanhada, ficou 
ao abandono. Toda a gente 
tem direito a este tipo de 
comodidades. Também o 
ICI é muito importante 
para o desenvolvimento do 
concelho de Vagos. À zona 

industrial é outra priorida- 
Ee 

  

       

Rui Santos tem 32 
anos, é solteito e é empre- 
sírio do ramo da constru- 
ção civil, mediação de se- 
guros e de imobiliário. Para 
além da sua vida profissio- 
nal, desempenha um pa- 

pel social significativo, uma 
vez que liderou durante al- 

     
perfil 

Viver bem para melhor servir 
guns anos à Juventude Social Democrara em Vagos, onde 
fez questão de deixar marcas. 

Um homem que vê no dia-a-dia o mais importante de 
conservar, Rui Santos é acrualmente o vice-presidente da 
Comissão Política Concelhia de Vagos do PSD. No en- 

ranto, já presidiu a esta mesma estrutura política de Ou- 
tubro de 2001 a Maio de 2002, sucedendo-lhe Rui Cruz. 

Para o nosso entrevistado, a ligação das hostes partidá- 
ias concelhias com o presidente da câmara representam 

«uma simbiose perfeita de prioridades a seguir em prol 
dos vaguenses». 

Rui Santos é um empresário que não vive preocupado 
com o que as outras pessoas podem pensar a seu respeiro, 
porque se «tivesse que agir de acordo com o que imagi- 
nam deixaria de ser eu próprio», sustenta 

«Viver bem e para mim e não em função dos outros» é 
o seu lema de vida, onde espera enquadrar a advocacia, 
um sonho que pretende vir à concretizar. 

Das suas qualidades destaca o seu sentido de justiça e 
dos defeitos a reimosia e o orgulho. 
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entrevista da semana: Rui Santos - vice-presidente do PSD de Vagos e ainda 

ão R$ — Não. Tem que — jamos capazes de recuperar, anos afundou a pos- 
de, porque se não conse- haver uma aeção fiscalia- até 206,0 amaso quetive- sibilidade de desenvol. e 
guirmos caprar para o con- dora e ao mesmo tempo mos e estarmos ao mesmo vimento do concelho? 
celho capital e investimen-  cooperadora. O presidente nível dos outros, porque es- RS — Foi feito de uma 
to, também não consegui. cem que tera consciência ses não vão ficar de mãos forma desordenada. Hou- 
mos captar pessoas, porque que tem que se abstrair da cruzadas, Temos que peda- ve a preocupação de querer 
estas deslocam-se para per posição de presidente e fi larodobroouotriplo para apresentar obra a qualquer 

  

  

to dos locais de trabalho. A zer um exercício mental conseguir isso. custo emaisnosúlimos E >>> 

nível deturismo, écomple-  paadeiniesvato | —— anos de cada mandato, fa- «Não discuto a forma como se poderá chegar à 
tamente absurdo que não não um bom presidente, se «Houve zer obra eleitoral, Não hou- | perfeição, ao desenvolvimento, discuto mais o con- 
se veja na praia da Vagueira está ou não a cumprir com muito desperdício ve a preocupação de catalo- teúdo. Se for melhor aliar-nos aos concelhos vizinhos, 

como um cartão de visita o estipulado com os eleito ao longo destes anos» gar obras de prioridades do | por que não? Desde que os interesses dos vaguenses 
do concelho. À praia deve res. Enós,partido,também  ———— 1 que é que seria premente | não sejam postos em causa...» 
ser vista como de todos, e temos que o fazer, de uma. CP — A construção concretizar. Isto é próprio 
temos que apostar forte, forma séria e consciente, | do novo estádio trou- de quem está a gerir uma «Acho que neste momento este Governo está a 
porque temos condições porque sóassim équeesta- xe alguns dissabores casa que quase que nem é | ser corajoso, porque não é fácil, perante as dificulda- 
ímpares, basta um pouco | mosa respeitar o eleitorado io. Este tipo dele ou então não tem ap- | des que atravessamos, tomar estas decisões. Só desta 
de bom-senso, de mais de- e é que estamos a trabalhar de gestão preocupa- tidão nenhuma para gerir, forma é que podemos recupetar o atraso e as oportu- 
dicação para conseguirmos para o futuro do partido, vos? Houve muito desperdício | nidades que desaproveitámos durante uma série de 
potencializar a praia da Va- para o futuro de Vagos. O RS — É lógico que sim, ao longo destes anos. anos.» 
gueira. É virada para o tu- grande problema dos par- e ainda nos preocupa mais CP- O que é que 
rismo que há a grande tidos políticos é que se fe por uma outra rxão éque deveria ser feito para «Nós, PSD, somos sempre chamados a governar 
aposta. Se não conseguir. cham a les próprios e por era uma obra que estava mudar o rumo das | quando as coisas estão más. Os portugueses reconhe- 
mos atrair O turista nem serem poder acham que iniciada, haviam facruras coisas? cem-nos esse valor, quando as coisas estão mal, cha- 

capital estrangeiro dificil podem fizer de tudo eque  . vencidas, há famílias que RS — Aquilo que esta- | mam o PSD, quando é para distribuir riqueza, cha- 
mente conseuuimios restos ninguém tocas c quando, * dependam dadimigiea mos a Bars A priúridades”. || cair Quirõe» 
perar O atraso que tivemos olham para trás já é tarde, câmara teme não temosdr em todos os sectores e não 
durante este tempo rodo. porque já caíram. nheiro para pagar e não há se está a ter uma política «Não podíamos continuar a viver como nos 
CP— Vagos não tem CP — Mas já surgi- garantia de que tenhamos despesista. As pessoas são | últimos anos, com despesismo mais do que evidente, 

um apesta turística ou | ram muitas críticas à dinheiro para pagar aquela responsabilizadas, tem que | em que rudo era fácil. Havia no Governo anterior uma 
está a começarater? vossa actuação ou dívida Éumaobraqueestá se gerir o dinheiro dé to- | série de vendedores de sonhos.» 

RS — Nós temos um — ainda é muito cedo iniciada, que não pode fi- dos, como gerimos o nos- 
problema grave para resol. para isso? car a méio, Já houve uma, so, de uma forma ordena- «As medidas adoptadas pelo acrual Governo 

ver, que é a defesa da costa € RS — É lógico que ain- nova negociação, por parte da, ouvindo rodas as partes | colidem com grandes grupos de interesses e vai haver 
isto sem querer criar qual- da estamos em estado de da câmara municipal, para esabendo que só consegui | muita gente a criar contestação, umas instrumentali- 
quertipodealarmismo,mas graça e vai haver sempre rentabilizar melhor aquele mos chegar além se criar- | zadas, outras não, mas estas rupturas têm que ser fei- 

  
temos que ver as coisas de pessoas que vão fazer criti- espaço, apresentar candida- mos todo um passeio con- | tas forçosamente.» 
uma forma séria € conscien- cas, resta saber se essas cri- turas faseadas para conse-  sistente. Isto está a ser feito 

te, Já há algumas mudanças ticas são com bom-senso, guir ir buscar a maior por- com alguma lucidez e esta- «A felicidade não é quantificada, por isso o facto 
na praia da Vagueira, por razoáveis ou se são mera- ção de dinheiro possível. mosa trabalharno bomsen- | de gostar de mim já é muito importante.» 
exemplo, tantos anos quese | mente demagógicas, por CP — Obrigou a tido, temos que reparar o 
andou a falar nas casas de interesses político-partidá- uma grande ginástica que foi mal feio. «A mentira, desde que jusrificada e que seja 
banho públicas e nada, são rio. Ficava preocupado é se financeira? CP — As freguesias | por mim compreendida, é algo que facilmente des- 
agora uma realidade. as não houvesse. R$ -Simevaiobrigar são quem mais vaiso- | culpo.» 

CP — O apoio da CP —- Há quem refi-  aalguns sacrifícios por par frer com estas medi- 
concelhia ao presiden- ra que Vagos tinha re das freguesias e dourras das de controlo? «O meu avô é o meu ídolo e a pessoa que mais 
te é incondicional? uma visibilidade públi- instituições, porque se ca- RS — Todas as freguesi | marcas me deixou.» 

RS — Nada é incondi- ca há B anos atrás, lhar nós não estávamos f- as têm necessidades, mas 

cional É claro que estamos que agora não tem. — nanceiramente preparados todos os presidentes de jun- «A qualidade que mais valorizo no Homem é 
de pedra e cal com Rui | Qual é a razão? para prescindir destas ver- ra entendem que em tem- | a lealdade e gratidão.» 
Cruz. O presidente pode RS — Vagos, há 8 anos bas, tudo por ter sido geri- po de crise tem que ser fei- 
contar como PSD, dames- atrás, era um dos concelhos do da forma como foi. to um rateio por todos e «As pessoas são muito falsas e muito hipócri- 
ma forma como o PSD invejados, por obra feita, CP — É uma ques- todos têm que ser sacrifica | tas.» 
pode contar com Rui Cruz. por uma imagem que ven- tão de prioridades. dos, porque quando hou- 
Existe aqui uma ligação dia e passímos do primei- RS — É. Não digo que ver um bolo maior para «Durão Barroso é corajoso e o primeiro-mi- 
perfeira. Ganha o PSD ren- ro lugar do “ranking” para estiobranão figafilaenão partir também se vai repar- | nistro que neste momento Portugal precisava.» 
do um grande presidente e o último. Nós agora esta- seja útil, é lógico que sim. tir por todos. Não há por 
ganha o presidente tendo mos a olhar constantemen- Eu não posso terum “Fer- parte da autarquia a distri- «Manuela Ferreira Leite é uma testa de ferro, 
um grande partido. O ca- te para os concelhos vizi-  rari” à porta, quando não buição de verbas em fin- | também a mulher que as finanças do País precisavam.» 
minho que estamos a tri- nhos. Asrealidadessãocom- tenho cama para dormir. ção da cor política. 
Ihar é benéfico paraasduas  pletamente diferentes. Esta é a minha filosofia de CP — À autarquia «Bagão Félix é um aveirense que por ser do PP 
parres e a meta deste cami- Onde équeos outros recu- vida. Nós temos que ser está a apostar no de- | é uma pessoa extremamente séria e capaz, muito ho- 
nho é sempre o vaguensec  peraram e onde é que fo- conscientes e gerir a nossa senvolvimento do con- | nesta c orgulha-me bastante vê-lo no Governo.» 
isso é mais importante que rum melhores do que nós? casiem função daquilo que celho? 
tudo. Foram melhores a canalizar precisamos hoje, que é mais RS — Esrá a apostar «Está a haver uma unidade em torno destes dois 

CP — Mas esta liga- dinheiro para os seus con- importante do que aquilo numa maior e melhor qua- | partidos que pouca gente acreditaria, tal como eu pró- 
ção forte ao presiden-  celhos, conseguiram irbus- que só vamos precisarama- lidade de vida dos vaguen- | prio.» 
te pode dificultar a fis- car muito dinheiro a fun-  nhã. ses e a atrair maior investi- 
calização que preten- do perdido, coisa que nós CP- Com isso quer mento, mais dinheiro e isso «Tenho alguma tristeza quando digo isto, mas 
dem exercer sobre a  emBanosnãofomoscapa- dizer que a política se- vai criar mais riqueza para | considero que Vagos é um dos concelhos da Beira Li- 
autarquia. zes. Só espero équenósse-  guida nos últimos as pessoas, toral mais arrasado.» 

=—       = 
f 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 5) VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

  

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Fucoli - Construção segundo Normas Europeias 
Ensajado por diversas corporações de bombeiros FAB Oli ; Somenal Ferro Fundido Dúctil GGG50 
& organismos oficiais Pintura Époxica, 
Fabricado segundo normas europeias 

Sede: Apartado 467 - Coselhas - Tel. 239 490 100 - Fax 239.490 198/99 

30014 ir   
  

Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949261 - Fax 231 949292 
ao: 

  

 



breves 

Via de acesso a ponte 
em concurso 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo tem aberro um 
concurso público para a via. 
de acesso à Ponte da Vista 
Alegre, que liga a rotunda 
da EN109 à ponte, Com 
um orçamento de cerca 
cem mil euros, a obra tem 
um prafo de execução de 
três meses. 

Junta gere 

cemitério de Ílbavo 
No início do próximo 

mês de Outubro, o Cemi- 

tério Municipal de Ílhavo 
passa a ser gerido pela Junta 
de Freguesia de São Salva- 
dor. O acordo resultou de 
um protocolo assinado 
entre a Câmara Municipal 
de Ílhavo e a junta. 

porFundos 
Comunitários 

As obras de construção 
do Cais dos Pescadores da 

Mota, na Gafanha da En- 
carnação, e da variante da 
PS4/IP5 ao Cruzamento da 

Haliflex (variante das. Bicha- 

tários em 75 por cento dos 
custos. Ambos os trabalhos 
estão orçados em cerca de 
405 mil euros. 
Recolha 
de mobiliário velho 

“Monstros e Monos” é 

o nome do serviço gratui- 
to de recolha domiciliária 
de mobiliário doméstico 

fora de uso, lançado pela 
Câmara Municipal de 
Ílhavo. Este serviço vem 
subscituir o antigo “Eco- 
ponto Móvel”. 
Hospital de Aveiro 

a empresa 
O Hospital distrital de 

Aveiro fiz parte da lista das 
seis unidades de saúde da 

Região Centro que vai pas- 
sar a ter 0 estatuto de em- 

presa. Os outros são os 

hospitais de Leiria, Cova 

da Beira, Santa Maria da 

Feira, Figueira da Foz e o 
Centro Regional de On- 
cologia de Coimbra. 

ca 
com novas chefias 

O Centro da Solidarie- 
dade Social do Dismito de 
Aveiro, antigo Centro Re- 
gional de Segurança Social, 
vai ter novos directores, Jor- 
ge Campino e Maria Emf- 

fa Carvalhoirão ocupar res 
pectivamente os cargos de 
director e sub-director.   

  

dia 

4 
Duzentos caixões 
à porta do ministro 

Os agentes funerários 
da Região Centro estão a 
atravessar uma época de 
crise que poderá culminar 
no encerramento de me- 
tade da agências, cerca de 
duas centenas, caso não seja 
alterado um artigo de lei 
que rege o funcionamento 
do sector. 

Os funerários amea- 

çam levar uma urna em 
cada carro funerário e de- 

positá-la à porta do minis- 
tério da Economia, caso o 

ministro da tutela, Carlos 
Tavates, não receba os con- 

testatários até dia 20 de 

Setembro. O protesto in- 
cluirá representantes de 
sete distritos da Região 
Centro, num total de 200 

carros. 
Em causa está uma ali- 

nea do artigo sexto, do de- 
crero Lei 206/2001, refe- 

rente ao quadro de pessoal 
das funerárias, que obriga 
as sedes a terem quatro 
empregados e as filiais dois, 

  

  

Autarquia 
sanjoanense 
deve 21,5 milhões 

  

A Câmara Municipal 
deS. João da Madeira tem 
uma dívida que ascende 
aos 21,5 milhões de euros 

(4 milhões e 335 mil con- 
tos). O anúncio foi feiro 
pelo presidente da autar- 
quia, Castro Almeida, que 
apresentou os resultados da 
auditoria financeira. 

Segundo o relatório, 
efecmuado por uma empre- 
sa privada, a divida está 
relacionada com compro- 
missos assumidos, mas, 
devido às obras que ainda 
estão em curso, este valor 
poderá atingir os 25 mi- 
lhões de euros. 

Apesar dos valores agora 
conhecidos, Castro Almei- 
da garante que o seu pro- 
grama mantém-se. 

    

posições em cerca de meia 
hora. A acção teve como 

objectivo o protesto con- 
tra a aberrura de uma nova 

ponte, ida pela 
REFER, que ditou o en- 
cerramento de duas passa- 
gens de nível. 

Os populares afirmam 
que o desnível da ponte 
impede a passagem de car- 
ros de bois e de morocul- 
tivadores. E não querem 
esperar oito meses pela 

- passagem junto à ponte, 
que será construída pela 
REFER para permitir a 
circulação daqueles veícu- 
los. 

Quem não compreen- 
de os motivos do protesto 
é a REFER, que se diz 
“surpreendida” já que todo 
o processo foi articulado 
coma Câmara de Aveiro e 

a Junta de Cacia. A empre- 
sa assegurou não só que, 
em oito meses, estará feira 
a referida passagem como 
também que seriam in- 
demnizados os que não 

pudessem atravessar a 
te até a obra estar concluí- 
da. 
  

dia 

ó   
com di 

O Núdeo de Investi- 
gação Criminal da GNR 
de Aveiro deteve, na Gafa- 
nha de Aquém, Ílhavo, três 
irmãos, por suspeita de 
furto de um automóvel e 
de serem autores de vários. 
assaltos a estabelecimentos 
comerci 

Na altara era que fo 
ram detidos, os três ir- 
mãos, dois rapazes e uma 
rapariga, residentes em 
Santiago, Aveiro, faziam-se 
transportar numa carrinha 
furtada em Aveiro. 

Além do veículo, a 
GNR encontrou, na pos- 
se dos detidos, uma pe- 
quena quantidade de dro- 

ga (cinco doses de heroí- 
E e vários artigos prove- 
nientes de furtos no inte- 
rior de estabelecimentos. 

dia 

z 

  

  
  

dia 

Populares cortam 
Linha do Norte 

Os populares da fre- 
guesia de Cacia, em Avei- 
ro, impediram a circulação 
ferroviária na Linha do 
Norte, atrasando três com- 

  

sanjoanense 
ratificado 

A Assembleia Geral da 
Misericórdia de S. João da 

Madeira ratifica a decisão 

  

semana dia-a-dia 

da Mesa Administrativa 
da instituição de aderir a 
uma sociedade anónima 
que construirá um hospi- 
tal especializado em cuida- 
dos continuados. 

Os parceiros da insti- 
tuição na UCC — Unida- 
de de Cuidados Continu- 
ados de Saúde, SA, serão a 
empresa pública IPE-Saú- 
de e à autarquia local. As 
três entidades deterão par- 
tes iguais nesta sociedade 
anónima, com um capital 
social de 1,17 milhões de 
euros. 

Uma vez ratificada a 
decisão pela Assembleia 
Geral da Misericórdia, a 
instituição fica a aguardar 
que a Assembleia Munici- 
pal adopte idêntica postura 
relativamente a uma deci- 
são já tomada pela Câma- 
ta, O que deverá acontecer 
ainda em Setembro. O 
hospital para cuidados con- 
tinuados terá 60 camas e 
será construído em Fundo 

de Vila, S. João da Madei- 
ra, por cerca de 3,7 mi- 
lhões de euros. 

Fábrica de calçado 
fecha portas 

Os 35 pads 
da unidade de calçado Sil- 
vius, de Santa Maria da 
Feira, vão protestar, junto 
às instalações da empresa 
pelo seu despedimento 

mas, entretanto, recebe- 
ram uma comunicação à 
informar que a Silvius ces- 
sara a laboração. Os ope- 
tários são credores do salá- 
rio de Agosto. 

Trata-se da segunda 
empresa de calçado a en- 
cerrar em Setembro. À ou- 
tra foi a Anamaril, em Ar- 

rifana, que deixou 30 tra- 
balhadores no desempre- 
go. O distrito rem 16916 

desempregados. Em 
Maio, o desemprego regis- 
tou um aumento de 
11,9% relativamente a 

período homólogo de 
2001, valor que subiu para 
13,9% em Julho. 

dia 

8 

Cadáver 
encontrado no mar 

Ainda está por identi- 
ficar o cadáver de uma 
mulher, que aparenta ter 
cerca de 30 anos e que foi 
encontrado a boiar no mar, 
junto à praia de S. Pedro 
de Maceda, em Ovar. 

O cadáver que, segun- 
do os médicos, estaria há 
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pouco tempo dentro de 
água, foi descoberto, por 
cerca das 12.30 horas, por 
populares que alertaram as 

Fonte da GNR, que to- 
mou conta da ocorrência, 
disse não haver indícios de 
crime e adiantou não ter 
registado qualquer dsapa- 
recimento na zona, nos 

últimos dias. 

Jovem alvejado 
a tiro 
Um jovem de 29 anos 

foi alvejado a tiro, quando 
assistia a um assalto à pas- 
telaria que fica situada de- 
baixo da sua residência, em 
Santa Joana, no concelho 

de Aveiro. Um disparo cer- 
teiro, ao que tudo indica 
de uma caçadeira, atingiu 
o no rosto, quando asso- 
mou à varanda, alertado 
pelo barulho de uma mon- 
tra à estilhaçar. 

A vitima encontrava-se, 
ontem, internado na Ur- 
gência de Oftalmologia 
dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, livre de 
perigo, mas com ferimen- 
tos graves no maxilar e 
numa vista. 

Uima vez que não há tes- 
temunhas oculares, presu- 
me-se que o jovem tenha 
sido alvejado pelos assaltan-- 
tes, que surpreendeu em 
Hagrante, evitando assim o 
assalto. 

Os ladrões, a avaliar 
pelo “modus operandi”, 

lerão ser os mesmos que 
têm vindo a assaltar esta- 
belecimentos em conce- 
lhos limítrofes. Após o dis- 
paro, os garunos puseram- 
se em fuga, de mãos vai- 
as. O caso está a ser inves- 
tigado pela Polícia Judici- 
ária. 

, 
dia 

9 
Mercado grossista 
muda para a Forca 

O Mercado Abastece- 
dor de Aveiro, instalado há 
vários anos, a título precá- 
rio, em terrenos situados 
nas traseiras da estação de 
caminho de ferro, afinal, já 
não vai para Cacia, Difi- 
culdades de negociação 
com o proprietário das ins- 
ralações desejadas pela Cã- 
mara € a oposição dos co- 
merciantes a mais esta lo- 
calização provisória, devi- 
do à exiguidade do espa- 
ço, fizeram gorar esta pos- 
sibilidade, 

O presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro 
em exercício, Eduardo 
Feio, referiu que a alterma- 
tiva é, agora, um espaço 

  

12 de Setembro de 2002 

situado na Forca-Vouga, 
relativamente perto das 

actuais ões, que o 
município pretende arren- 

  

Um terreno que a au- 
tarquia ainda vai ter de as- 
faltar e dotar de infiaestru- 
turas básicas de electricida- 
de, água e saneamento. 

A mudança do merca- 
do abasrecedor, a curto 
prazo, é uma exigência de 
um protocolo assinado 
entre a Câmara e a RE- 
FER. 

O terreno, em breve, 
vai ser necessário para a RE- 
FER poder continuar as 
obras da nova estação de 
caminho de ferro. 

  

A elevação da vila de 
Estarreja a cidade não é 
uma prioridade do actual 
Executivo camarário, lide- 

rado por José Eduardo 
Matos, do PSD. “Não faz 

sentido subir por decreto, 
mas sim por reais qualif- 
cações”, considera. Por isso, 

que o dossier deve 
ser retomado depois da 
concretização de um con- 
junto de intervenções. 

O autarca acredita que, 
“dentro de um ano, Estar- 
reja estará em condições 
para fazer essa avaliação”, 
quando estiverem conclu- 
idas obras como o Cine- 

Teatro e a Biblioteca Mu- 

nicipal. 

dia 

10 

Autarca encontrado 
com tiro na 

O presidente da jun- 
ta de Freguesia de S. Pe- 
dio de Castelões, do con- 

celho de Vale de Cam- 

bra, encontra-se hospita- 
lizado com uma bala alo- 

jada na cabeça. 
Amaro Almeida, de 

61 anos, eleito pelo 
PSD, foi encontrado 

baleado e debruçado 
sobre a secretária do seu 
gabinete na junta, cer- 
ca das 20 horas de on- 
tem. 

Na secretária do au- 
tarca foram encontradas 
duas cartas, uma ende- 
teçada à própria junta e 
outra ao rancho folelóri 

co local, que também 
dirigia. 
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Aveiro 

Acções de formação 
para imigrantes na Vera Cruz 

grantes interessados po- 
dem «aprender a língua, 
acultura e as leis do país 
que agora os acolhe», re- 
fere nota do Centro So- 
cial Paroquia da Vera 
Cruz. 

A adesão da popula- 
são imigrante a esta ini- 
ciativa tem sido elevada, 
tendo-se registado, ainda 
deacordo com aquela ins- 
tiruição, um fluxo cres- 
cente de imigrantes que 

se dirigem às instalações 
do GAC no sentido de 
obrerem informações e 
de efectuarem as suas ins- 
crições. «Esta procura 
comprova bem a percep- 

ção que os imigrantes têm 
sobre a utilidade da aqui- 
sição destes conhecimen- 
tos para a sua própria in- 
tegração». 

Língua, Cultura Por- 
ruguesa, Legislação La- 
boral, Cálculo Funcional 
e Sistema de Protecção 
Social são matérias a de- 
senvolver num novo ci- 
clo de acções de forma- 
ção dirigidas a imigran- 
tes, que está a ser imple- 
mentado pelo Centro 
Social Paroquial da Vera 
Cruz, no âmbito do Pro- 
jecto “Promoção da In- 
tegração de Imigrantes”. 

Trata-se de um pro- 
grama co-financiado 
pelo Fundo Social Euro- 
peu e Estado Português 
e a primeira acção teve 
lugar no passado dia 2 de 
Setembro, com o módu- 
lo Comunicação Oral e 
Escrita, que se prolonga 
até ao próximo dia 27 de 
Setembro. 

Cada uma das acções 
a realizar envolve 15 for- Cursos com inscrições 
mandos que, de segun- abertas 
da a sexta-feira, entre as 
19 c às 22 horas, se en- 
contram no Gabinete de 
Acção Comunitária 
(GAC), que funciona na 
Avenida da Força Aérea, 
nº 84, e onde os imi- 

Ainda se encontram 
abertas as inscrições para 
os módulos de Comuni- 
cação Oral e Escrita TI 
(de 30 de Setembro a 25 
de Outubro), Cultura 

” Portuguesa (de 28 de 

Os imigrantes estão a aderir a cursos de 
formação para melhor se integrarem na 

sociedade portuguesa 
   

da língua, informação 
sobre os direitos e deve- 
res como cidadãos». 

Refira-se ainda que as 
prioridades da insrirui- 
ção para o novo ano lec- 
tivo passam pela promo- 
ção contínua dos colabo- 
radores, a abertura do 
novo espaço ATL. e a 
preparação das novas 
candidaturas apresenta 
das (nomeadamente a 
candidatura da Casa de 
Abrigo para Mulheres — 
medida 5.6 do POEFDS 
— e da Escola de Pais — 
Programa Ser Criança). 

Outubro a 11 de No- 

vembro), Cálculo Funci- 
anal (de 12 a 25 de No- 
vembro), Protecção Soci- 
al (de 26 de Novembro 
a 9 de Dezembro), Le- 
gislação Laboral (de 10 
a 23 de Dezembro). 

Com a oferta deste 
pacote de formação, o 
Centro Social Paroquial 
Vera Cruz espera «con- 
tribuir para uma melhor 
inserção na vida produ- 
tiva e social dos imigran- 
tes; proporcionando para 
além do conhecimento 

Grupo Cénico das Barrocas em festa 
O Grupo Etnográfico e Cénico das Barrocas co- 

memora amanhã o 21º aniversário de uma actividade 
ininterrupta em prol das raízes culturais de AVEIRO, 
SUAS GENTES, USOS E COSTUMES. 

Às 19 horas, na Igreja Paroquial da Vera Cruz, tem 
lugar o primeiro acto das festividades, com uma mis- 
sa de Acção de Graças. 

No sábado, às 16 horas será prestada homenagem 
aos elementos já desaparecidos, numa romagem de sau- 
dade aa cemitério Sul, e pelas 17,30 horas, na sede da 

idade vai ser o site” 

perante entidades locais convidadas para o evento. 

Miguel Capão Filipe 
é o novo director clínico 
do Hospital de Aveiro 

Sem grande surpresa, 
esperada já há algum 
tempo, a notícia da re- 
modelação da adminis- 
tração do Hospital Infan- 
te D. Pedro, trouxe a 

confirmação do nome de 
Miguel Capão Filipe 
para a direcção clínica. 

o conselho de admi- 

  

Miguel Capão Filipe 

  

ra delegada foi empossa- 
di paA E jurista Maria Temi- 
economista queanterior- do. 
mente exercera idênticas 

funções no Hospital de 
E 

Como administrado- 

Os novos responsá- 
veis pelo Hospital de 
Aveiro já entraram em 
funções. 

Embora o programa comemorativo não inclua o 
habitual especráculo oferecido aos aveirenses o Grupo 
Etnográfico e Cénico das Barrocas participará na Se- 
mana Europeia da Mobilidade e Dia Europeu Sem 
Carros. 

A participação do Grupo será consubstanciada em 
dois espectáculos: no dia 21, pelas 21,30 horas, na 
Praça Melo Freitas, e no dia 22, a partir das 16 horas, 
nos Canais da Ria e ruas envolventes. 

O Grupo vai ainda participar na Feira das Cebo- 
has, p pelas Juntas de Freguesia da Vera Cruz 
e Glória, no dia 28 de Setembro. 

Bolsa de Emprego 
do Forum Aveiro 

Continha em aberto a iniciativa “Bolsa de Empre- 
go”, inédita no nosso país, através da qual todos os 
interessados se podem candidatar a um posto de tra- 
balho numa das 88 lojas do centro comercial Forum 
Aveiro. 

Para se inscreverem, os interessados deverão pre- 
encher a ficha de candidatura que será depois analisa- 
da pelos responsáveis das lojas do Forum Aveiro, sem- 
pre que necessitem de um trabalhador, segundo o 
perfil e as áreas que mais atraem cada um dos candi- 
daros. 

Desde a sua criação, a “Bolsa de Emprego” tem 
constituído uma preciosa ajuda para os lojistas no pre- 
enchimento dos postos de trabalho disponíveis nos 
respectivos estabelecimentos, ajudando-os à constiruir 
as equipas que asseguram o funcionamento das lojas. 

Esta é uma oportunidade que o Forum Aveiro ofe- 
rece; especialmente a todos os aveirenses que procu- 
ram emprego nesta área. 

   

  

  

  

Floricultura 

Relvado perfeito 
em cada jardim     

Hernâni Madail 

Muitas. pessoas perguntam-se porque é que 0 seu jar- 
dim não está lindo como o do vizinho. 

O bom do relvado e dum jardim estão depen- 
dentes de um conjunto de factores, dos quais desracaria 
como principais: 

1. Sistema de rega 
2. Mistura de sementes 
3. Manutenção adequada 
Um sistema ce rega bem instalado, de preferência au- 

tomático, no jardim é importantíssimo para que um de- 
senvolvimento perfeito do relvado e das plantas existentes, 
uma vez que garante uma distribuição homogénea « peri- 
ódica de água o que favorece grandemente a qualidade de 
crescimento de toda a biomassa nele presente. É cerro que 
as pessoas, que por falta de tempo ou férias se ausentam, 
deixando muitas vezes as regas para segundo plano. 

Outro factor determinante para que um relvado saía 
perfeito tem a ver com a escolha de uma mistura de se- 
mentes que se adequem a determinada localização climá- 
tica, isto é, em zonas costeiras, de sol de sombra, é neces- 
sário escolher determinado tipo de semente, visto que con- 
dições diferentes de clima pressupõem diferentes mistu- 
ras de sementes, já que cada relvado é uma mistura de 
sementes: 

Uma manutenção efectuada com alguma frequência 
dependendo esta de cada tipo de jardim, nomeadamente 
o tipo de relvado, determina a sua qualidade é aspecto. 

Embora muitas vezes se tenha em contas este conjun- 
to de factores a degradação dos relvados ocorre amiúda- 
mente. Surgem frequentemente doenças, que sendo diag- 
nosticadas e tratadas pronta e eficazmente evitam a sua 
degradação e consequente destruição, e por mais correc- 
ções nutritivas que se façam, o relvado continua a ter um 
aspecto amarelecido ou manchado em certos locais. Uma 
aplicação correcta de fertilizantes e herbicidas é deveras 
importante para a salubridade do relvado e que para que 
cada um possa usufruir com prazer de um pouco de natu- 
reza em sua casa. 

Outros assuntos, tais como paisagismo, escolha de es- 
pécies de plantas adequadas a determinados locais e expo- 
sições, doenças, mareriais e soluções serão abordados em 
edições posteriores. 

Se já possui jardim ou pretende fizer um, nunca se 
esqueça de se aconselhar com profissionais, a fim de escla- 
tecer rodas as sua dúvid: 

Litoralardim 
COMÉRCIO DE JARDINAGEM E REGA, LDA. 

  

  
  

  

PAISAGISMO; 
CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO 

DE ESPAÇOS VERDES, 
PLANTAS, FLORES E SEMENTES; 

MÁQUINAS E UTENSÍLIOS; 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Sede: AVEIRO - Telefone e Fax: 234 343 852      
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registo vida municipal 

Dia Europeu Sem Carros 

Barcos eléctricos 
E são a novidade 

  

  

Si A utilização de bar- tou o autarca aveirense. mento de comportamen- O perímetro de área 
A Câmara Municipal de Aveiro deverá adjudicar | cos eléctricos é uma das Os dois barcos a ex- — tosquepromovamaqua- interdita começa na Rua 

em breve as obras viárias internas do estádio, orçadas | novidades do programa — perimentar em Aveiro — lidade do ar, de consci- do Alavário e finda no 
em 10,2 milhões de euros. Ainda este mês poderá | das comemorações do têm capacidade para 7 c — encializar os cidadãos Cais de S, Roque, fazen- 
abrir o nó de acesso, da responsabilidade da Lusos- | «pia Europeu Sem Car- 12 passageiros c autono- para os efeitos na quali do os limites da zona 

cur. ros” no concelho de Avei- mia para algumas horas. dade do ambiente das sem tráfego pelas seguin- 
ro. Eduardo Feio, vice- Esta iniciativa surge pela escolhas do meio de tes ruas: Rua Condessa 

Miguel Capão Filipe, vereador no executivo pelo | presidente da Câmara — parceria da edilidade  rransporte que utilizam — Mumadona, Rua da 
PP, questionou a autarquia sobre o das deita, ap Ca Pesa RIO Gale aas da 
obras*do Programa Polis, pretendendo saber a calen- | os destaques. À utiliza guesa de Veículos Eléc- Como medidas per- Universidade, Estrada de 
darização das diversas fases do programa, bem como | cão de embarcações mo- — rricose coma RAVEL, — manentes,acomeçareste Santiago, Rua Calouste 
para quando o início da intervenção na zona da Lota. | vidas a energia elécrrica | uma organização fance- ano, destaca-se a entra- | Gulbenkian, Rua Ho- 

juntam-se a apresenta- sa que trabalha com este da em funcionamento mem Christo Filho, Rua 
O presidente da edilidade, Alberro Souto, foi opera- | cão dos resultados do de- tipo de viaturas. do sistema de informa- Príncipe Perfeito, rua 

do de urgência numa unidade hospitalar em Coimbra, a | sempenho dos táxis a gás De 164 22 de Se-  çãoà população para20 Batalhão Caçadores 10, 
um deslocamento da retina. Já se encontra em Aveiro é | no concelho de Aveiroe — tembro, para alémdeser — autocarros. Rua Carlos Silva Melo 
está em fase de recuperação, em repouso absoluto e de- | realização do Encontro possível circular em ple- Guimarães, Travessa do 
verá regressar ao trabalho a partir de segunda-feira. do Conselho de Admi- | no centro da cidade à Ruas impedidas Dispensário, Rua Se- 

nistração da Associação vontade, sem o perigo de nhora dos Afliros / Rua 
eae Europeia de Associações aparecer um automóvel, Refira-se que escaéjá | Comandante Rocha c 

a ea de Veículos Eléctricos. aaurarquia preparou um — a terceira vez que a au- | Cunha, Rua João de 
Em Aveiro, o diaeu- | conjunto de actividades tarquia aveirense partíci- | Moura, Rua Luís Gomes 

Decore até ao próximo dia 17 de Setembro, uma | ropeu é alargado a uma de animação, como des- pa na campanha do Dia — de Carvalho, Rua de Sá 
exposição de artes plásticas, arresanaro, artes decora- | semana dedicada porin- files de cavalos, passeios sem Carros e, tal como e Travessa da Avenida da 
tivas e lavores, numa iniciativa da Associação cultural | rejro à mobilidade. “Será de charrete, pedipaper, nas edições anteriores, Força Aérea. 
dos Artistas de Esgueira. A mostra pode ser apreciada | um momento para que animação de rua, ateliers serão fechadas diversas Nesta área apenas 
no Salão Paroquial de Esgueira. todos os aveirenses pos- de pintura, concertos de ruas ao trânsito, das 9 às poderão circular veículos 

; pe de É Sea sam reflectir sobre as música e animação pelos 19 horas, atingindo um — de transporte colectivo 
Hoje é o último dia do seminário RAÍZ, que decor- | questões da mobilidade, canis da ria. total de sete quilômenos de passageiros, de pres- 

re desde ontem, no Centro Cultural e de Congressos. | que classificamos da mai- Com o objectivo de quadrados de área inter: tação de socorro urgente 
Es or importância”, adian- encorajar o desenvolvi. dita. e da polícia, bem como 

A Fanfarra de São Bernardo, Grupo de Gaitas e asse É : Ren ma- 
Percussão São Bernardo é a Orquestra de Metais é dE 
Percussão deslocar-se-ão, nos dias 14 e 15 de Serem- O parque de feiras 
bro, à Espanha. funcionará como parque 

de estacionamento, bem 
como o do Centro Co- 
mercial Oita, o do pavi- 
hão do Galiros, eixo es- 
truturante e o do Cen- 
tro Cultural é de Con- 
gressos . Os transportes 
de ligação à cidade serão 
assegurados pela autar- 
quia, que garante 0 refor- 
ço da frota de autocarros, 
que, excepcionalmente 
nesse dia, poderão ser 
utilizados gratuitamen- 
te. 

SAPATARIAS 

O Dia dos transportes públicos comemora-se no 
próximo dia 16, com um sorteio de prémios para os 
utilizadores des transportes urbanos e com animação 
no interior dos autocarros, das 11 às 12h30. 

  

Integrado na semana europeia da mobilidade, ha- 
verá, no dia 17, pelas 15h30, na Biblioteca Munici- 
pal, uma demonstração da utilização de gás natural 
em froras de táxis. Esta iniciativa será seguida de um 
concerto de música, pelas 17h30. 

A demonstração de bicicletas elécrricas é outra das 

actividades inseridas no programa da semana euro: 
peia da mobilidade, que decorrerá no dia 18.   
  

  

Cursos para crianças/jovens e adultos 

Inscrição Gratuita até 30 de Setembro 

9 9 5 E — Es 
ss AeopgaLcen TRE =) 

+ ã Enio ANELOPAILCE Exames Credenciados “Emleações | rr infor 
ro 

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - RN quer VAGOS 
ENSINO E TRADUÇÕES eo - FRANCÊS - ALEMÃO - PORTUGUÊS - ESPANHOL - ITALIANO LOJA 2- Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel 234 
Novas Instalações: Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, nº 24 - 1º Andar - 3800-175 Aveiro - Portugal Ee a Gera - Ed. o ses. no MIRA 

Clínica de Estética Cristina Santos Grande Campanha: No Mês de Setembro, 
| Tratamentos de Rosto com especialista, 

e Promoções na Linha de Produtos Jovem TOTALMENTE GRÁTI Is 

Na compra da Linha Completa, FAÇA JÁ A SUA MARCA ÇÃO! 

E Sristina) | Sentos Oferta de 1 Produto, 
Estéticisto na restante Linha grandes promoções Estaremos à sua espera 

e já pelo telefone 234 343 932 ou pelos telemóveis 912 122 612 / 968 774 077 

    

  

        
  

    
        

Rua Manuel S. Pontes, Lote 5, nº 20 - 3810 Aveiro (junto à Caixa de Crédito Agrícola na Estrada de São Bernardo)      
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João Manuel Oliveira 

As várias notícias vin- 
das a público esta sema- 
na, sobre a Philips, reve- 
laram algum desconheci- 
mento público das acti- 
vidades da empresa, so- 
bejamente noticiadas à 
vários meses e que davam 
a conhecer, já em Dezem- 
bro do ano passado, a in- 
tenção da Philips em ven- 
der (ou passar para uma 
joint-venture) uma parte 
das operações das unida- 
des fabris de Ovar. 

Segundo as noticias, 
era intenção, da empresa 
vender a área industrial de 
Ovar, depois da conclu- 
são da reorganização em 
cinco empresas — quatro 
para os sectores de pro- 
dução e uma para os ser- 
viços -, que vem facilitar 
a alienação por unidades, 
A multinacional holan- 
desa instalou a sua área 
produtiva em Ovar há 
mais de trinta anos e já 
contou com 2600 em- 

pregados, dando actual- 
mente emprego a mais de 
mil pessoas. 

Jaime Sá, director fa- 
bril da Philips, confir- 

  

política 

Philips em alterações 
mou o interesse do grupo 
holandês em vender algu- 
mas ou mesmo todas as 
empresas e o comunicado 
conjunto com o seu ad- 
ministrador delegado en- 
viado às redacções na se- 
gunda-feira passada deixa- 
va antever uma potencial 
saída da empresa mas a 
sua manutenção indirec- 
ta, ou através de certas 
unidades em joint-ventu- 
re, ou mesmo da manu- 
tenção de alguma das áre- 
as em regime próprio são 
soluções possíveis. 

Segundo o comunica- 
do, a empresa reconhece 
que “relativamente à ac- 
tividade Industrial, con- 
forme já foi tornado pú- 
blico, e em consequência 
da estratégia da Compa- 
nhia, nem todas as acti- 
vidades do Parque Indus- 
trial da Philips em Ovar 
cabem no futuro “portfo- 
lio” da Compantia Por 
esta razão, iniciou-se um 
processo de “cisão”, ten- 
do como objectiva a pro- 
cura de parceiros interes- 
sados, com a clara inten- 
ção de uma futura me- 
Ihoria do negócio nas ac- 
tividades e actual gama de 

  

produtos em Ovar.” 
Além disso, a empresa 
lembra que “com 32 
anos de experiência, a 
Philips em Ovar tem 
sido uma operação bem. 
sucedida, com reconhe- 
cido “know-how”, com- 
petitividade e com um 
continuo empenhamen- 
to na Qualidade, como 
é largamente reconheci- 
do pelos seus clientes”. 

E garante que “durante 
este processo, a Philips 
compromete-se à conti- 

nijar a dar apoio às acti- 
vidades em Ovar, asse- 
gurando aos seus cola- 
boradores e clientes uma 
transição bem sucedida 
para.o futuro”. O que 
isto quer dizer é uma in- 
cógnita, mas existem 

certezas, algumas das 
quais expressas há largos 
meses em comunicado. 
Para já, há um negócio 
em perspectiva (o grupo 
alemão Bosch está a ne- 
gociar a potencial aqui- 
sição do sector dos siste- 
mas de vigilância). No 
parque industrial de 
Ovar estão instaladas na- 
ves para a produção de 
componentes electróni- 

cos, controlo remoto e sis- 
temas de vigilância. 

O principal negócio 
era conhecido desde De- 
zembro de 2001. Nessa 
altura a empresa holan- 
desa criou uma joint-ven- 
ture com o grupo Punch 
Internacional para a sua 
área de componentes 
“Power Solutions”, Mas 
essa empresa conjunta, 
na qual a empresa holan- 
desa tem 49 por cento das 
acções foi negativa, no 
curto. prazo, para as ins- 
talações da Philips em 
Ovar porque na altura fi- 
cou expresso que as ope- 
rações de montagem nes- 
sa área da empresa holan- 
desa seriam transferidas 
para uma fábrica da Pun- 
ch na Eslováquia. 

No entanto, na altu- 
ra, as entidades fizeram 
promessas concretas em 
relação às instalações da 
empresa(s) em Ovar. O 
acordo então efectuado 
com uma terceira entida- 
de, a Forex Lloyd Ventu- 
res, uma empresa de in- 
vestimentas com capitais 
alemães e holandeses, ga- 
rantiu a manutenção dos 
empregados da área de 

“power solurions”, com o 
objectivo de preparar um 
contrato para a área do 
sector automóvel, Para 

além disso, o mesmo 
acordo também garantia 
à Forex a área de contro- 

los remotos € os serviços 
da fábrica de Ovar. O cu- 
rioso é que o controlo em 
termos de gestão das área 
de Controlos Remotos 

continua nas mãos da 
Philips — está expresso no 
comunicado) assim 
como as áreas de compo- 
nentes electrónicos e sis- 

temas de vigilância, o úl- 
timo destes secrores, ago- 
ra do interesse da Bosch. 
Na altura, este acordo 
com a Forex Lloyd garan- 
tia a permanência/trans- 
ferência de 515 emprega- 
dos das unidades fabris de 
Ovar. O mais curioso é 

quea empresa Forex Lloys 
Ventures garantia que a 
sua estratégia para as fá- 
bricas eram de “expansão” 
através da compra de ou- 
tras empresas ou contra- 
tos de fornecimento, de 
modo a aumentar os ne- 

gócios da fábrica de Ovar. 
Isto no final do ano pas- 
sado...   

9 
breves 

Novo director 
regional 
de agricultura 

Leonel Amorim foi 

nomeado para o cargo de 
Director Regional de 
Agricultura da Beira Li- 

toral, em substituição de 
José Costa. Entre 1993 
e 1996, enquanto sub- 
director, assumiu os pe- 
louros dos investimentos 
em infra-estruturas agrí- 
colas, planeamento, mer- 
cados e ajudas ao rendi- 
mento dos agricultores. 
Horários Escolares 
no combate 
contra a SIDA 

A Comissão Distrital 

de Luta Contra a Sida de 
Aveiro quer sensibilizar 
os estudantes para O ris- 
co de infecção pelo VIH/ 
SIDA, através da distri- 
buição de horários esco- 
lares. A iniciativa abran- 
ge o ensino público, par- 
ticular é cooperativo ten- 
do sido também alarga- 
da aos alunos da Univer- 
sidade de Aveiro. 

 



10 
sobre rodas 

Bicicleta Todo-o-Terreno 

   Nascida nos Estados Unidos, com um rápido cresci- 
menso e adopção por milhares de adepços, à prática de 
BTT &Bicideta Todo o Terreno) em curto espaço de tem- 

    Prova disso mesmo é a preocupação dos maiores fal 
cantes mundiais se terem dedicado em exclusivo ao fabri- 
co destas bikes. 

Em Aveiro, criada há cinco anos, a loja Zé das Bikes 
concentrou a sua gamereliação nas gamas “estrada” e 
“freeride”, detendo a exclusividade de algumas marcas. 

Zé das Bikes deixa nesta edição os “Cinco passos para 
escolher a bicideta perfeita”: 

1. DECIDA COMO A QUER UTILIZAR: Há bici- 
cletas diferentes para tipos de andamentos diferentes. 
Encontrado o andamento certo, comece por escolher o 
tipo de bicicleta que melhor se adapta ao seu estilo. 

2. ESCOLHA O QUADRO CORRECTO: Aproxi- 
madamente 70% da eficácia de uma biciclera é deter 
nada pelo quadro. O material de que é feito um quadro, a 
forma como é projectado e construído garantem a sua 
cácia e conforto. 

3. VERIFIQUE AS ESPECIFICAÇÕES: Depois do 
quadro, rodas, suspensão e componentes principais, por 
esta ordem, preste também a maior atenção a todos os 
outros mesmo que secundários. 

4. FAÇA O AJUSTE CORRECTO: Leve 0 tempo 
suficiente com o seu vendedor de forma a ter a certeza que 
a biciclera que seleccionou é do tamanho certo e está ajus- 
rada para lhe dar o desempenho máximo e o conforto 
correcto. 

5. SELECCIONE OS ACESSÓRIOS CORREC- 
TOS: Bicicletas e acessórios correctos tornam o ciclismo 
seguro e divertido. 

Mas como veículo que é a biciclera necessita de revisão 
e manutenção. 

As bicicletas e os seus componentes são hoje mais com- 
plexos do que nunca. É importante que qualquer repara- 
ção ou tarefa de manutenção seja efectuada pelo vendedor 
ou loja autorizada. 

É bom saber que muitas das tarefas de manutenção e 
reparação requerem conhecimentos e ferramentas especi- 
alizadas. Se tiver a menor duvida como completar correc- 
tamente qualquer ajuste ou reparação, não a inicie, Ma- 
nutenção ou ajuste incorrecto poderá resultar em danos á 
bicicleta ou um acidente, causando lesões graves ou até 
mesmo a morte. 

     

  

   

    

   

      

    

  

    
     
  

  

  

www.zedasbikes.com 

  

Praça do Peixe - AVEIRO - Telef.: 234 423 408 
Telm.: 963 391 588 - Paulo Ramirez 

Contacte-nos       

| tir de hoje e até ao 
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Leitão à Bairrada 
mostra potencialidades 

Anabela Carvalho 

Os amantes da gastro- 
nomia têm mais uma 
oportunidade para se de- 
liciarem com o famoso 
Leitão à Bairrada. À par- 

próxi- 
mo dia 15 de Setembro, 
os apreciadores deste pra- 
to típico poderão comer 
leitão a preços mais eco- 
nómicos, em Águeda, no 
largo 1.º de Maio. 

Dezassete euros e cin- 

quenta cêntimos é quan- 
to custará o quilo do lei- 
tão neste certame, que já 
vai no nono ano conse- 

cutivo. «Um preço bas- 
tante abaixo dos que são 
praticados em restauran- 
tes», declarou o presi- 
dente da Associação Co- 
mercial de Águeda, Al- 
berto Marques, respon- 
sável pela organização do 
evento. 

Além do tradicional 
leirão, os visitantes po- 
dem contar com mais 
dois pratos regionais na 
sua ementa, uma das — com toda a segurança», 
novidades introduzidas apostam os responsá- 
na Festa do Leitão este veis. 
ano. Outra das inovações 
diz respeito ao número 
de restaurantes partici- 
pantes, no total nove. 
«O ano passado tivemos 
problemas, porque em 
determinados dias a 
afluência era muito gran- 
de e os restaurantes não 
davam cobertura a toda 
a gente», justifica Alber- 
to Marques. 

Os mais pequenos 
também não foram es- 
quecidos. Além de um 
parque infantil, têm 

este ano à disposição 
um parque insuflável 
gigante, onde as crian- 
ças podem dar largas à 
imaginação e «brincar 

Novo recinto, 
uma aposta 
para o futuro 

A realização do 9. 
Festa do Leitão prima 
pela novidade, quanto à 
localização, uma vez que 
à inauguração do novo 
fear no lis nfaidda 
Maio, «proporcionará 
excelentes condições de 
conforto, segurança e hi- 
giene, para além de um 
fantástico efeito visual, 

  

Durante três dias o leitão é rei em Águeda 

As noites prometem 
ser animadas. No pri- 
meiro dia a entrada é li- 
vre, nas restantes é paga 
- metade da receita irá 
para os Bombeiros Vo- 
luntários de Águeda. 
Hoje, na “Noite Tropi- 
cal”, actuam os “Canta 
Brasil”. O “Grupo Tem- 
po” eos “Da Weasel” são 
a aposta da “Noite Jo- 
vem”, na sexta-feira. An- 
tónio Mafra, canta na 
“Noite Popular”, estan- 
do reservado para o se- 
rão de sábado um espec- 
táculo de fogo de arcifi- 
cio aquático. Para o dia 
15, pelas 15h00, está 
preparado um festival 
de folclore e às 21h30 a 
actuação da orquestra t- 
pica de Águeda. 

destacou Alberto Mar- 
ques. 

A párda festa do lei 
tão, a 5.2 Mostra de Ar- 
resanaro e Gastronomia 

de Águeda, também pre- 
sente no mesmo espaço, 
propõe um mostra do 
artesanato local e para os 
mais gulosos a possibili- 
dade de provar a doçaria 
regional, havendo ainda 
uma área de “stands” de 
empresas. São esperadas 
entre 20 a 30 mil pesso- 
as, número) avançado 
pela organização. 

Ontem, a cerimónia 
de abertura contou com 
a presença do ministro 
da Economia, Carlos Ta- 
vares, e o ministro dos 

Assuntos Parlamentares, 
Marques Mendes. 

  

Ílhavo 
  

Idosos vivem semana diferente 
A Câmara Municipal de Ílhavo vai realizar, até ao 

próximo dia'15 de Setembro, a quarta edição da “Se- 
mana do Idoso”, dirigida a todos os munícipes do 
concelho com mais de 65 anos, O objectivo é propor- 
cionar aos idosos uma semana diferente e replera de 
actividades. 

A iniciativa “Semana da Maioridade” tem vin- 
do a cativar progressivamente um maior número 
de participantes, obtendo este ano a maior adesão 
de sempre. De acordo com os números avançados 
pela autarquia, inscreveram-se cerca de 1.500 pes- 
soas. 

Três passeios, um espectáculo de música tradicio- 
nal portuguesa e uma Revista à Portuguesa são algu- 
mas das propostas contidas no programa, cujo encer- 
ramento ficará marcado pela “Festa da Maioridade.” 

Programa da “Semana do Idoso” 

Para hoje, dia 12 de Setembro, a edilidade propõe 
um passeio à Cidade Rodrigo e à Guarda. Amanhã, das 
15H00 às 18H00, há animação nos jardins de Ílhavo e 
da Gafanha da Nazaré, no Jardim Henriquera Maia 
no Jardim 31 de Agosto respectivamente. À noite, pe- 
las 21h30, no Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, 
actua o conjunto “Arco da Velha”, com música tradici- 
onal portuguesa. No sábado, dia 14, pelas 21h30, o 
Pavilhão Municipal de Ílhavo recebe um espectáculo 
de Revista à Porruguesa, intitulado “Isto é Revista” (com 
a actuação de Fernando Mendes, Rosa do Canto e 
Carlos Areias). A “Semana do Idoso” encerra com a “Festa 
da Maioridade”, que vai ter uma missa campal, um 
piquenique, muita música e jogos populares. 
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A paixão de um carpinteiro naval 

barcos grandes às miniaturas 

  

  

    

     

  

Anabela Carvalho muita horas de traba- participou foi na do cas- deixa de se mostrar dis- a ser-lhe útil na nova anos, e como trabalhou 
opr-iasto ae ge paes jo”, diz. co da fragata D. Fernan- — ponível para fazer uma profissão que escolheu. nos navios originais, nos 

Manuel António José Há pouco tempo o — do Il e Glória, quando — pequena reparação, mes- Quanto ao gosto pelas estaleiros, «gostava de fi- 
Rita dedicon roda a vida neto enviou-lhe um pe- esteve em recuperação — mo que seja num barco miniaturas, conta que car com eles em tama- 
a uma arte: a da constru-— queno barco para mon- nos estaleiros navais Ria em miniatura. «veio com os anos» A nhó pequenino». Agora 
ção naval. Tinha 18 anos tar. «Como sabe quegos- Marine, do mestre Al- Apesar de ter traba- primeira fê-la antes deir quer descansar e aprovei- 
quando começou a tra- to de fazer estas coisas, — “berro Ferreira da Costa, — lhado como painacons- — paraa Venezuela, noen- tara reforma, «além dis- 
balhar como carpineiro  mandou-mo. É de plás- em Aveiro. Um trabalho trução civil, como car- tanto, por opção, até so há sempre algo para 
nos estaleiros, desde aí tico, mas eu juntei as — que ficou registado em — pinteiro, acabou por — hoje não vendeu absolu- — fazer em casas, diz. «A 
nunca mais parou. Ape- peças e colei-o todo». fotografia, a qual mostra abandonar a arte. «O — tamente nenhuma. vida já não dá. Já não te- 
sar dos seus 84 anos ain- Esre artesão nasceu | com um orgulho pater- meu pai queria que cu «É o gosto! Faço isto nho idade para fazer tra- da faz reparações embar- na Gafanha da Nazaré, no. fosse carpinteiro civil para me distrair Vou fa balhos para fora é tam- cos, mas já não é da mes- Ílhavo, em 1918, onde Agora, de vez em — como ele», explica. «Mas zendo aos poucos quan- bém não preciso porque 
ma forma que antiga- trabalhou a maior parte quando, faz reparações cu dizia que não: Ele do tenho tempom. estou reformados, justi- 
mente. Os que agora pas- da sua vida, excepto du- em miniaturas. «Como — dormia muito pouco, Quanto às horas de tra fica 
m pelas suas mãos são rante us dois anos em — sabem que cu faço isto, — exigindo que eu estives- balho que cada embarca- As suas mãos co- 

em miniatura. que esteve na Venczue- — vêmcárrazer-meosbar- — seao pédele paraapren- — ção demora a fazer, diz nhecem de cora madei- 
Quem entra na casa la, onde chegou a pen- cos para cu arranjar». — der Então eu diia-lhe que « são mais do que ra, pois trabalharam-na 

do Sr. Rita, como é co-  sar ficar e montar o seu — Uma das embarcações — que queria ser serralhei- aquilo que parece! E de- durante muitos anos, 
nhecido na Gafanha da próprio estaleiro, mas que tem para arranjar, ro, porque eu era muito — poisnuncasefazrudode | agora a construção na- 
Nazaré, fica surpreendi- decidiu voltar para Por- — falta-lhe o leme, pelo — dotminhoco», confessa uma vcz», esclarece, «são val é diferente, afirm: 
do pela quantidade de cugal. que vai ter que ser ele Manuel António José três dias ou mais atéar- «já há poucas pessoas a pequenos barcos que mesmo a talhá-lo e de Rita. mar tudo!» trabalhar na construção 
tem. A paixão é bem vi- Construção naval pois passar para a fase da Na altura, ouviu di- Neste momento, tem naval em madeira. Ain- 
sível na decoração da sua marca a sua vida colagem, onde cada cor-  zer que na construção duas miniaturas inaca- da há alguns, mas mui- 
casa. Há imagens e mi- da, mastro ou pormenor naval ganhava-se mais, — badas é confessa ter al. to poucos. Quando há 
niaturas de embarcações Trabalhou na carpin- mais pequeno ganha a por isso um dia quando gum receio em não as — alguma coisa lá me cha- 
por todo o lado. Alguns  taria naval até 1997,ano sua importância. surgiu a oportunidade, conseguir acabar. «Posso mam. E mesmo hoje, 
foram feitos pelo ex-ma- em que a mulher adoe- Trabalhou durante | decidiu aventurar-se. — morrerantes...»,dizcom | apesar de reformado, se 
rido da sua falecida mu- ceu, depois disso ficou muitos anos neste ofício Não quis aprender aarte pesar. Trata-se de umar- | me chamarem para al- 
Iher, conserva-os com — em casa. À última gran- e ganhou-lhe o gosto. do pai, mas diz que o — rastão e uma traineira, —guma reparação, eu 
carinho, pois “ali estão de reconstrução em que — Mesmo reformado não — pouco que adquiriu veio que começou há alguns vout. 
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Jovens alvo de acções 

O distrito de Aveiro vai receber cerca de 440 mil euros para combater o consumo de estupefuci- 
entes, no âmbito do programa nacional de prevenção, designado Prevenir 1, lançado pelo 

Instituto Português da Droga e da Toxicodependência (IPDI), verbas retiradas do Orçamento 
Geral do Estado. O programa dispõe de um fundo de cinco milhões de euros e a campanha 

agora lançada pretende chegar a 50 mil pessoas em todo o país. São cerca de uma centena as 
organizações que irão assumir projectos de informação e sensibilização âcerca dos perigos da 

toxicodependência. 
“Celina França, coordenadora distrital do IPDT, em entrevista ao Campeão das Províncias, 

traça o diagnóstico do distrito nesta área e esclarece quais os pontos de intervenção que vão 
beneficiar com o montante atribuído pelo Estado. 

Ana Sofia Pinheiro lação é semelhante 
DD 77: termos de prevalência de 

consumo», avança a co- 
ordenadora distrital do 
IPDT. 

As razões apontadas 
pela responsável para os 
números, que colocam 
Aveiro como um dos lo- 
cais onde o consumo de 
drogas tem aumentado 
em meio escolar, passam 
pelo facto de ser «uma 
cidade do Liroral, com 
tcalidades muito especi- 
ficas e facilitadoras de 
aquisição de substânci- 
as» No entanto, ressal- 
va que a nível da preven- 
ção, «a dinâmica do dis- 
uito tem sido razoável». 

  

A proximidade de 
drogas com as crianças é 
um ponto que está a pre- 
ocupar cada vez mais os 
pais, professores e a pró- 
pria comunidade. Prova 
disso foi a candidatura de 
diversos projectos para 
intervir nesta comunida- 

de, para prevenir que as 
crianças se transformem 
em potenciais consumi- 
dores, pelo que o públi- 
co alvo deste programa é 
a faixa erária dos 12 aos 
18 anos. 

De acordo com Celi- 
na França, «há concelhos 
mais problemáricos do 
que outros». Isto porque 
o núcleo de Aveiro do 
IPDT dispõe dos dados 
preliminares de um es- 
tudo feito em meio es- 
calar, aos 2 e 3º ciclos e 
secundário, pese embo- 
ra os resultados ainda só 
incidam sobre as duas 
primeiras realidades. 
Em Outubro próximo já 
deverão estar disponíveis 

os dados definitivos. 
Dos que são conheci- 

dos, «Aveiro aparece na 
média do consumo em 
meio escolar, c a popu- 
lação em geral vive o 
mesmo problema, a re- 

Consumo não é fácil 

de controlar 

A questão dos consu- 
mos «não é fácil contro- 
lar, porque varia e há que 
ter a consciência de que 
Aveiro é uma cidade com 

universidade, com um 

acréscimo de população 
jovem». Segundo a res- 
ponsável «o consumo do 
“ecstazy” e de “cannabis” 

está a subir, sendo ligei- 
ramente superior na sede 
de distrito, pese embora 
esteja a aumentar nas lo- 

calidades fora do distri- 

  

   
to», revela. No entanto, 
sublinha que são dados 
preliminares e que não 
têm um estudo anterior 
com que se possa fazer 
termo comparativo, por- 
que «trata-se de um in- 
quérito que foi feito pela 
primeira vez». 

O programa, cujos 
projectos foram agora 
aprovados, terá início a 
partir deste mês e rem a 
duração de dois anos, 
pelo que vai estar em fun- 
cionamento até Agosto 
de 2004. «Durante o 
corrente mês, as entida- 
des vão desenvolver uma 
proposta de trabalho, em 
face do que foi ou não 
aprovado, terão que fazer 
reajustes à sua programa- 
ção de actividades, sem 
desvirtuar os objectivos, 
é apresentar esse reajus- 
tamento até princípio de 
Outubro», 

importante renovar e re- 
lançar o novo programa, 
ainda que sujeito a algu- 
mas alterações, que fo- 
ram introduzidas medi- 
ante o resultado da ava- 
liação», refere Celina 
França. 

O núcleo de Aveiro 
do IPDT tem por mis- 
são, para além de desem- 
penhar uma função de 
intermediária no proces- 
so de candidatura, fazer 
«um acompanhamento 
muito próximo, para ve- 
rificar se as coisas acon- 
tecem como estão pro- 
gramadas, se a interven- 
ção está a ser de acordo 
com aquilo que deve ser 
feito em termos de inter- 
venção primária». 

À grande mudança 
entre um e outro progra- 
ma foi a definição por 
eixo. O primeiro progra- 
ma «era genérico, não ti- 
nha eixos definidosw, ha- 
via um fundo único e as 
pessoas delincavam os 
programas de acordo 
com aquilo que achavam 
necessário. Com a intro- 
dução destas regras 
«houve uma clarificação 
de objectivos e de crité- 
rios a atingir de acordo 
com a tipologia de inter- 
venção». Este processo 

   

Prevenir | traçou 
directrizes 

Este programa vem 
na sequência de um ou- 
to que já existiu e que 
funcionou entre 1997 e 
2001, designado de Pre- 
venir 1. «Em face dos re- 
sultados que se verifica- 
ram, entendeu-se que cra 

  

Celina França, coordenadora distrital do Instituto 
Português da Droga e da Toxicodependênci 

«facilitou as candidaru- 
tas, porque as entidades 
eram obrigadas a percep- 
cionar e definir à sua pri- 
oridade de acordo com 
os eixos que tinham em 
evidência». 

pendência, que deverá ser 
feito em articulação com 

as entidades que traba- 
lham no social. Em segui- 
da, «é preciso fazer o di- 
agnóstico de recursos, 
mas face às necessidades, 

à problemática, a autar- 
quia define a prioridade 
da intervenção», 

Depois de definida a 
estratégia, são as instin 
ções, na sociedade civil, 
que «consubstanciam, 
põem no terreno o tra- 
balho que a autarquia 
considera prioritário». 

«O que me está a pre 
ocupar agora é o acom- 
panhamento destes pro- 
jectos, que estão disper- 
sos pelo distrito. Ao todo 
são 11 projectos apoia- 
dos pelo IPDT, a que são 
acrescidos os outros que 
estão em curso no âmbi- 
to dos Planos Municipais 
(mais seis projectos de 
três planos, mais um em 
esboço, para arrancar 
possivelmente este ano). 
Tudo para ser acompa- 
nhado por apenas duas 
pessoas, são poucos mei- 
os para tanto trabalho», 
desabafa Celina França. 

Aveiro cria Plano 

Municipal 
de Intervenção 

  

Como o concelho de 
Aveiro não tem qualquer 
projecto apoiado e exis- 
tem carências ao nível da 

prevenção também na 
sede de distrito, o que 
«deve ser equacionado é 
que aquelas entidades 
que apresentaram candi- 
daturas não aprovadas, 
possam ser canalizadas e 
aproveitadas para poder 
intervir no âmbito dos 
planos municipais», sus- 
tenta Celina França. 

Contudo, existe um 
aspecto funcional dife- 
rente ao definido a nível 
nacional, porque «é a au- 
tarquia que define o eixo 
de intervenção». A edili- 
dade procede ao diagnós- 
tico social nesta matéria, 
em termos de toxicode- 

Eixos de intervenção para prevenir toxicodependência 
De acordo com Celina França, coordenadora dis- 

trital do IPDT, «este programa quadro destina-se a 
financiar é a apoiar tecnicamente as entidades da so- 
ciedade civil, as Organizações Não Governamentais, 
para desenvolverem um trabalho de prevenção na sua 
comunidade». 

Este grande objectivo foi orçamentado por um 
fundo total de cinco milhões de euros, que fo- 

ram distribuídos pelos diferentes cixos de inter- 

venção, dois deles privilegiados, nomeadamente 
o da prevenção na família e o da prevenção em 
meio escolar, que foram dotados de maior orça- 
mento. 

Para além desse existe ainda o eixo da prevenção 
junto dos jovens em situação de abandono escolar, 

  

«para apoiar o trabalho junto de jovens que teriam 
que estar na escola, o que já não acontecia, ou que 
estavam em risco de abandono definitivo. 

A intervenção precoce junto de grupos específi- 
cos, de maior risco, como toxicodependenres c alcoó 
licos, «que é uma população de risco acrescido» é uma 
outra linha de acção a desenvolver. 

Um outro eixo passa pela prevenção em espaços 
recreativos « de lazer, outro de prevenção em meio 
prisional e finalmente um outro, que não era aberto a 
todo o país, designado de “Escolhas”». Trata-se de um 
programa de prevenção de criminalidade e inserção 
de jovens, que era exclusivo ao Porto, Lisboa e a Senú- 
bal, «zonas do país mais problemáticas e onde a cri- 
minalidade é maior». 

  

Uma dezena de projectos para Aveiro 

Destes sete eixos, só seis é que estavam abertos à 
totalidade do país c em Aveiro houve num panorama 
de 20 candidaturas, distribuídas pelos cinco eixos, 
porque a intervenção em sistema prisional não teve 
qualquer candidatura. Dos 20 projectos, foram apro- 
vados 11, «distribuídos pelos diferentes concelhos do 
distrito, sem contudo o cobritem totalmente, porque 
houve concelhos que ficaram a descoberto». Por um 
lado, houve alguns concelhos que não apresentaram 
candidaturas e houve outros que apesar de terem apre- 
sentado, os seus projectos não foram aprovados, se- 
gundo justificou Celina França. 

E é
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Os projectos apoiados, englobam 428.919 euros. 
Da dotação total, Lisboa e Porto aparecem com um 
destaque acentuado. «Aveiro e Senúbal estão numa si- 
tuação equiparada, mas dado que nos estava limitado 
um eixo, os nossos projectos acabam por ir buscar um 
maior financiamento», sustenta a responsável. 

Os montantes atribuídos às entidades não gover- 
namentais que-vão trabalhar no terreno para prevenir 
o consumo de drogas é distribuído da seguinte ma- 
neira: 90.986 euros pelo cixo da família; 84.554 eu- 
ros para prevenir situações de abandono escolar; o eixo 
em méio escolar foi contemplado com 58.609 euros; 
os gtupos específicos com um total de 33.640 euros; 
o da prevenção em espaço de lazer e desportivo foi o 
eixo que conseguiu maior financiamento, com 161.019 
curos. Todas estas directrizes de intervenção vão ser 
aplicadas nos concelhos de Albergaria-a-Velha, Mea- 
lhada, Santa Maria da Feira, S. João da Madeira, Ovar 
(Esmoriz), Espinho, Águeda e Anadia, que apresenta- 
ram projectos à tutela. 

«Curiosamente Aveiro não teve qualquer projecto 
apoiado, embora tivessem surgido quatro candidatu- 
ras», pelo que a sede dos distrito continua a 
coberta por qualquer programa de intervenção para 
combater a toxicodependência. Contudo e ainda de 
acordo com informações de Celina França, «Aveiro irá 
avançar com um Plano Municipal de Prevenção, um 
instrumento importante para se poder colmatar esta 
falha de não haverem projectos apoiados pelo Esta- 
do». 

    

Acções distintas para todos os eixos 

As acções a desenvolver definem-se pela tipologia 
do eixo a que as instituições se candidararam. Por exem- 
plo, na prevenção na família (Albergaria, Mealhada, 
Santa Maria da Feira e S. João da Madeira) existem 
intervenções centradas na formação de pais, «com o 
objectivo de desenvolver competências parentais, no 

      

  

estar « 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

sentido de reforçar os factores protectores da toxico- 
dependências, esclarece a responsável. Cada projecto 
tem a sua especificidade, mas todos têm uma nota 
principal que é a de «dotar os pais de conhecimentos 
nesta área de modo a que eles próprios adoptem ati- 
tudes preventivas». 

Outros, para além da formação para os pais, de- 
senvolvem a formação para os filhos, e outros aínda 
que promovem momentos de reflexão conjunta entre 
pais e filhos, «proporcionando um intercâmbio in- 
rer-geracional entre eles. 

O Centro Comunitário de Esmoriz, em Ovar, foi 

o único a apresentar um projecto no cixo da situação 
escolar. A filosofia do projecto passa por uma inter- 
venção na zona dos bairros piscatórios de Esmoriz e 
de Corregaça, «uma zona geográfica onde existem si- 
tuações de crianças e adolescentes, algumas já em si- 
tuação de abandono escolar, outras em tisco disso. O 
distanciamento da escola é tal que é importante in- 
tervir junto desta população, no sentido de proporci- 
onar o desenvolvimento de competências e fomentar 
e facultar o restabelecimento de alguma rede de soci- 
abilidade». 

Trata-se de um projecto «sui generis, porque para 
além de pensarem em abrir um gabinete de apoio à 
família e aos jovens e à própria comunidade, vão pres- 
tar apoio aos miúdos que estão na rita». 

A intervenção em meio escolar vai acontecer em 
Espinho, através do Centro Social de Paramos, onde 

pensam intervir junto da comunidade escolar. «Este 
foi um dos projectos que sofreu um. corce substancial 
e estão agora a repensar a sua intervenção, mas a ideia 

era trabalharem com todas as escolas do 2 e 3º ciclos 

e secundário, no sentido de formar os agentes (auxili- 
ares de educação, professores) e em simultâneo com 
os jovens, criando espaços ludico-pedagógicos no con- 
texto da escola de modo a facilitar o relacionamento 

com os adolescentes e os jovens, que frequentam as 
escolas». 

Os grupos específicos acontecem em Santa M: 

        

ae 
COM CLASSE 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

- GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

    
el: 234 424 252 * Fax: 234 421 397 - 

   O consumo de estupefacientes, nomeadamente o 
ecstasy e o “cannabis”, está a aumentar no distrito 

  

da Feita e na Santa Casa da Misericórdia de S. João da 
Madeira, e dirigem o seu trabalho para filhos de toxi- 
codependentes ou alcoólicos. O projecto passa por de- 
senvolver acções com as crianças e adolescentes, ten- 
tando «fomentar a auto-estima, o espírito de grupo, 
para minimizar os efeitos do contacto com aquelas 
drogas, reforçando os factores protectores». Estas duas 
entidades do Norte do distrito também pretendem 
desenvolver actividades com os pais e grávidas toxico- 
dependentes. O objectivo é «informar e dotar estes 
pais de conhecimento e competências parentais para 
que reduzam ao máximo o risco de os filhos virem a 
ser potenciais consumidores, facilitando e proporcio- 
nando um crescimento mais equilibrado, mas saudá- 
vel dos seus filhos», adianta a coordenadora distrital 
do IPDT. 

A intervenção em espaços de lazer e desportivos 
abrange três projectos, que estão centrados no Sul do 
distrito (Anadia, Águeda e Aguada de Baixo), em que 
as instituições candidatas vão privilegiar os jovens, em 
situação de maior risco, tentando «inseri-los na co- 
munidade, através das associações que têm activida- 

desportivas 

cen 

   

    

AVEIRO   
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Insegurança e construção 

em foco na Assembleia Municipal 

  

Arménio Bajouca 

A última sessão da 
Assembleia Municipal de 
Aveiro não passoi do pe- 
ríodo “antes da ordem de 
trabalhos”, e como tal yai 
continuar no próximo 
dia 16 de Setembro. 

A sessão abriu com 
um munícipe a apresne- 

tar uma reclamação sobre 
os critérios de licencea- 

mento de obras, levando 
à ribalta o caso de uma 
contrução agora autoriza- 
da no exacto local onde 
fora indeferido, mas com 
outro proprietário... 

Cais de acostagem 
para São Jacinto 

Santos Costa (CDS/ 

PP) levantou a questão da 
falra de cais de atracação 
para os milhares de bar- 
cos que demandam à 
zona de São Jacinto, 
«onde não conseguimos 

atracar o barco porque no 
cais das lanchas não é per- 
mirido, e não há outra al- 
ternativa». Aquele depu- 
tado municipal chamou 
a atenção para o facto de 
alguns veleiros irem an- 
corar na parte mais seca 
da baía e «já não é a pri- 
meira nem a segunda vez 
que barcos desses entram 
em dificuldades, e ainda 
há bem pouco tempo à 
Polícia Marítima teve de 
intervir com o auxílio de 
outras embarcações para 
poder salvar uma embar- 
cação que estava na riscos 
de se partir». 

Santos Costas referiu 
que «esta situação já exis- 
te há muito tempo, e o 
isolamento de São Jacin- 
to queria-se combarido, e 
acredito que, ou a Junta 
de Freguesia ou a Câma- 
ra Municipal de Aveiro, 
poderiam ou deveriam 
fazer alguma coisa, já que 
o investimento não é 

muito grande e poder-se- 
iam criar naquela zona 

do concelho de 

      
 
 
 

   
     

    

    

  

   

    

Aveiro, dois, três ou qua- 
tro cais de atracação para 
que os milhares de bar- 
cos que usufruem da Ria 
de Aveiro possam fizê-lo 
da melhor maneira». 

Santos Costa falou” 
depois da anunciada 
transferência do mercado 
abastecedor para Cacia, 
pedindo explicações para 
o atraso, recebendo de- 
pois a resposta de Eduar- 
do Feio, presidente da 
Câmara em exercício, de 

que aquele mercado já não 
* se instalará em Cacia, por 

se terem gorado as nego- 
ciações com o proprietá- 
rio das instalações deseja- 
das, e ficará numa zona 
próxima da sua localiza- 
ção actual. Eduardo Feio 
salientou que a mudança 
do mercado é resultado 
de um protocolo assina- 
do com a Refer. 

Insegurança 
e vandalismo 

  

João Barbosa, presi- 
dente da Junta de Fregue- 
sia da Vera Cruz, voltou 

a levar a Assembleia Mu- 
nicipal o caso da inscgu- 
rança que se vive na cida- 
de, denunciando o que 
se passa no Bairro da Bei- 
ra-Mar. Aquele autarca 
referiu que «a população 
se sente insegura porque 
não tem havido preven- 
ção», enfatizando que até 
hoje ainda «não houve 
nenhuma desgraça, mas 
estamos sempre à espera 

que ela aconteça». 
João Barbosa abordou 

a situação que passa nas 
noites de sexta-feira e sá- 
bado, onde «é impossível 
os residentes viverem 

pa a partir das duas 
da manhã anda o vanda- 

lismo, inconcebível, à 

solta, com energúmenos 
a tocar às campainhas das 
portas, a urinar nas cai- 
xas do correio, passam 

por cima dos automóveis, 
partem as antenas, amol- 
gam os “capors” dos car- 
ros, e tudo perante a in- 
capacidade dos residen- 
tes, temerosos do que 
lhes possa acontecer». 

Aquele autarca «pe- 
diu», mais uma vez, «que 
se fizesse alguma coisa, 
para que os residentes ti- 
vessem o mínimo de sos- 

sego, e que possam an- 
dar na rua». Para João 
Barbosa torna-se impera- 
tiva uma presença mais 
assídua e visível das for- 
ças de segurança naque- 
la área da cidade, para 
que não se continue no 
clima de insegurança que 
actualmente se vive. 

João Barbosa fez-se 

eco de uma reclamação, 
por carta, de uma munt- 
cipe, queixando-se-da 
insuficiência de transpor- 
tes colectivos, especial- 
mente aos fins-de-sema- 
na, 

Construção 

legal ou ilegal? 

Jorge Nascimento 
(CDS/PP) referiu-se ao 
caso de pessoas que se 
dirigem ao Município 
«fazendo petições para 
construir, e que, não lhes 
é permita, para algum 
tempo depois essas pes- 
soas se desfazerem da 
propriedade que, naque- 
las condições, não lhes 
interessa, e algum tem- 
po depois aparece outro 
proprietário a fazer peti- 
ção idêntica que vai de- 
ferida», salvaguardando 
desde logo que «isto não 
me leva a crer que haja 
algum propósito malévo- 
lo de quem está na Cã- 
mara... a culpa é do sis- 
tema, O actual re- 

        
        
       

    

   

       
    

  
    

             

          

  

   
       

  

        
       

   

   
    
       

  

    

  

      

Dj convidado 
PERTO 

RICKY MOUSE 
(PARK CLUB) 

  

gime permite que, não 
havendo planos de por- 
menor a autarquia possa 
fazer as coisas “a olho”...», 

  

Voto de pesar 

Filipe Neto Brandão 
(PS), depois de propor 
um voto de pesar pelo 
falecimento recente de 

Manuel Costa e Melo, 

verberou a «decisão do 
governo, que afecta a to- 
dos os aveirenses, de ex- 
tinção da delegação re- 
gional dos assuntos con- 
sulares das comunidades 
portuguesas», e salientou 
que a todos compete ma- 
nifestar repúdio «por 
qualquer decisão de extin- 
ção de serviços descon- 
centrados da administra- 

ção central, mormente, 
como é o caso, que foram 
substituídos apenas, e 
tão só, pela sua centrali- 
zação, ou seja, a'concen- 
tração de todos os servi- 
ços em Lisboa». 

Mais uma vez... 

a construção 

Joaquim Abreu, pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia de Eixo levou à 
Assembleia o caso das 
construções naquela fre- 
guesia, salientado que 
num passado recente a 
Câmara sempre enviava à 
Junta uma carta topográ- 
fica, para que aquele ór- 
gão aurárquico sc pro- 
nunciasse por cada cons- 
trução. «O certo é que 
esse procedimento tem 
vindo a falhar», referiu 
Joaquim Abreu, verifi- 
cando-se agora «um gran- 
de imóvel em construção 
destinada a blocos de 
apartamentos, no centro 
do lugar de Horta, sem 
que a Junta tenha sido 
ouvida, e cuja obra não 
ostenta o regulamentar 
aviso de obra, , tal como 
muitas outras em cons- 

trução na freguesia de 
Eixo». A denúncia de Jx 

  

      

ES CRER ER) E 

ATER 

aquim Abreu recaiu tam- 
bém sobre uma constru- 
ção «com uma parede em 
e de uma linha de 

água», indagando «como 
é que isto é possível? Será 
que a fiscalização da Cá- 
mara não é capaz de veri- 
ficar estes casos?». Para 
Joaquim Abreu, à ausén- 
cia do aviso de obra difi- 
culta à identificação do 
dono da obra tal como 
do número de licencia- 
mento. 

Um apelo à Polícia 

  

Manuel António Co- 

imbra (PSD) referiu-se 
ao «prejuízo que tem re- 
sultado do facto de Avei- 
ro estar espartilhado por 
duas Co 

ordenação Regionale, 
manifestando o seu rego- 
zijo pelo facto de «haver 
já mais do que uma in- 
tenção para a cação de 
novas áreas metropolita- 
nas, o caminho acertado 

para que o poder das 

CCR, sem criar grandes 
conflitos, possa ir sendo 
cada vez mais diminuí- 

do, e os municípios se- 
rem chamados, por afi- 
nidades entre si, e por 
iniciativa dos próprios 
municípios, para que se 
possam associar. Aveiro 
como região rem de 
aproveitar esta oportuni- 
dade e estar preparado 
para poder avançar com 
uma região e assim po- 
dermos ter todos os ser- 
viços que andamos à re- 
clamar», 

Aquele membro da 
Assembleia Municipal 
levou ainda o caso da 
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Cio 
Eb) 

ponte de Cacia, para a 
qual, já em Junho, um 
munícipe apresentara 
uma reclamação na pró- 
pria Assembleia, cha- 
mando à atenção para à 
construção «que não ser- 
via a população», e la- 
mentou que não tives- 
sem dado ouvidos àque- 
la reclamação, para ago- 
ra se assistir às cenas que 
foram recentemente pre- 
senciadas, do corte da 
Linha do Norte, porque 
a Refer c a Câmara não 
deram ouvidos à atempa- 
da chamada de atenção. 

Também a inseguran- 
çafoi objecto da interven- 
ção de Manuel António 
Coimbra. salientando 
que há outras zonas da 

cidade para além do Bair- 
ro da Baira-Mar «onde 

se reflecte a insegurança», 
principalmente aquelas 
onde há equipamentos 
da lazer misturados com 
habitação. «Sabemos que 
é esta a reali 
penso que não é uma fa- 
talidade... c tem de ha- 
ver por parte da polícia 
uma -consciencialização 
que há pontos de confli- 
tos... que é natural que 
quem vem de um bar a 
certas horas da noite, se 
calhar vem com alguma 
euforia e que vai incomo- 
dar os outros. Espera-se 
que haja uma acruação da 
polícia, que não se tem 
verificado». Manuel An- 
tónio Coimbra referiu 
que «a Câmara não pode, 
nem deve, dizer que é um 
problema de polícia...é 
um problema de inc 
modo dos cidadãos, por- 
que há um planeamento 
da Câmara legitimado. 
Todos temos de insistir 
para que a Polícia faça 
bem o seu trabalho, e se 
não o fizer que seja a Cà- 
mara a tomar medidas 
para que o cidadão possa 
usar da liberdade de po- 
der descansar às horas em 
que normalmente se des- 
ansa! 

  

de, mas 
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Madail re-candidato à FPF 
líder federativo em exer- 

cício não revelou ainda os 

nomes da sua lista. 
Ao som da Cavalgada 

das Valquírias, Gilberto 
Madaíl subiu ao palco 
para apresentar um pro- 
grama que tem por lema 
«Um desafio, uma opor- 
tunidade». 

É o primeiro passo of- 
cial de uma campanha em 
que o actual presidente 
terá a concorrência de Ar- 

tur Jorge e que culminará 
no acto eleitoral marcado 
para 12 de Outubro. 

Gilberto Madaíl apre- 
sentou na passada terça- 
feira o programa da sua 
recandidatura à presidên- 
cia da Federação Portu- 
guesa de Furebol (FPF), 
numa cerimónia onde 

esteve presente Valentim 
Loureiro, presidente da 
Liga de clubes, João Ro- 
drigues, membro da Co- 
missão Disciplinar da 

FA, Vítor Vasques, 
presidente da FPF e v 
os dirigentes associativos, 
bem como alguns mem- 
bros do acrual elenco, o 

     

manência de Pinto de 

Sousa, presente na ceri- 
mónia, à frente do Con- 

selho de Arbitragem, 
bem como de António 

Mortágua na presidência 
do Conselho de Justiça. 

O recandidato adiou 

ainda a confirmação de 
António Henriques 
como vice-presidente 
para as selecções: «É um 
homem com experiên- 
cia, que já teve outras 
funções na Federação, 
mas não quero falar de 
nomes», 

O único nome confir- 
mado na lista de Madaíl 
foio do Mesquita Macha- 
do, que permanece como 
candidato à presidência 
da mesa da Assembleia 
Geral. 

A lista completa só 
deverá ficar definida no 
próximo dia 17, revelou 
Madaíl. 

«Até esse dia muita 
água vai corter», salien- 
tou. 

Madafl deve apostar 
na continuidade, sendo 
previsível também a per- 

15 
desporto (opinião) 

O acto eleitoral 
de 12 de Outubro 

Com o anúncio da 

candidatura de Artur Jor- 

ge à presidência da E PF, 
versus o da óbvia e natu- 
ral de Gilberto Madaíl, 
sendo legítima embora e 

enriquecedora: do acto 
eleitoral está entretanto 
ferida de certa inoportu- 
nidade temporal e resul- 
ta ainda da estranha es- 
colha pelo método de 
redução ao absurdo. Ra- 
zões pelas quais o antigo 
compeão europeu não 

  

  

para o Avanca, goleado pelo Fazendense. 

do distrito de Aveiro: 

  

Estarreja em foco na primeira eliminatória 
da Taça de Portugal 

Realizou-se no passado fim-de-semana a primeira eliminatória da Taça de Portugal, com destaque espe- 
cial para a vitória do Esatarreja em casa do Estrada, por três golos sem resposta. Pela negativa, o destaque foi 

Resultados completos da primeira eliminatória da Taça de Portugal em futebol, que envolveram equipas 

Lusitânia de Lourosa - Sousense (reg), 5-1 
Amares - Oliveirense, 4-0 

Fiães -Cambres, 3-0 
E Gafanha - Os Nazarenos, 2-0 
3 5 Gouveia - Arrifanense, 2-3 

Oia (reg) - Satão, 1-2 

Cesarense - Riachense, 2-0 

União de Coimbra - Pampilhosa, 1-1 nos 90, 1-2 ap 
Fazendense - Avanca, 6-0 

  

Anadi 
Estrada (reg) Estarreja, 0-3 

  

cains, 1-2 

  

  Dado que não se 1 

Os melhores marcadores do Beira-Mar: 

José Costa "ZEZINHO" (Beira-Mar) 
Faye EARY (Beira-Mar) 

Lista de marcadores da I Liga: 
- Três golos: 

João Fernandes "NECA” (Belenenses) 
- Dois golos: 

SIMÃO SABROSA (Benfica) 
ROMEU Almeida (Guimarães) 
Pedro Eilipe PEPA (Varzim) 

- Um golo: 
José Costa "ZEZINHO" (Beira-Mar) 

Faye FARY (Beira-Mar) 
MARCO PAULO de Lemos (Belenenses) 
Argélico Fucks " ARGEL” (Benfica) 
TIAGO Mendes (Benfica) 
Zlako ZAHOVIC (Benfica) 
LUÍZ CLÁUDIO (Boavista) 
Vitor CASTANHEIRA (Braga) 
Francisco Costa "COSTINHA? (EC Porto) 

jogos da Si 
a lista dos melhores marcadores mantém-se: 

merliga no do fim-de 

HÉLDER POSTIGA (EC Porto) 
Edparas JANKAUSKAS (FC Porto) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) 
Adriano BESSA da Costa (Guimarães) 
PEDRO MENDES (Guimarães) 
RICARDO SILVA (Guimarães) 
Eric Freire Gomes "GAÚCHO (Marítimo) 
Rafael JAQUES (Marítimo) 
João Duarte (Moreirense) 
ADRIANO Louzada (Nacional) 
Sérgio Cunha SERGINHO” (Nacianal) 
PAULO SOUSA (Paços de Ferreira) 
Pedro Monteiro "PEDRINHA” (Paços de Ferreira) 
José Gonçalves "ZÉ NANDO” (Pagos de Ferreira) 
JOÃO PEDRO Fernandes (Santa Clara) 
HUGO HENRIQUE (Serúbal) 
Jorge Souza "JORGINHO” (Serúbal) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 
Ricardo QUARESMA (Sporting) 
Roberta Severo "BETO” (Sporting) 
Yves KIBUEY (União de Leiria) 
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p desta eleição senão marcar presença para 
o posterior acto eleitoral de 2006. E nem a tentativo de 

empolá-la, atribuindo-lhe desde logo grande 
receptividade em meios e gente sempre disposta a opo- 
recer na ribalta, desde certa comunicação social e 

desportiva, etc a tontos outros tão ricos de opiniões quão 
indingentes do poder efectivo de decisão, ou socorren- 
do-se mesmo da participação decisiva de nomes 
carismáticos, como Santana Lopes e Fernando Seara — 

que os próprios acabaram liminarmente por desmentir 
— tal estratégia ter-lhe-á cerceado o já pequeno cam- 
po de manobra de que dispunha. 

É que não pode impunemente retirar-se o Gilberto 
Madail, aos políticos de então José Sócrates e Miranda 

Calha e ao jornalista Carlos Cruz o mérito do trabalho 

empenhado que conduziu à atribuição orgonizotiva do 
Europeu de 2004 a Portugal. E nem muito menos em 
termos éticos pode pretender-se explorar agora a inca- 
pacidade anormal de uma equipe técnica que por 
manifesta ausência de liderança voltou a dar ao mun- 
do, como em 86, no México, outra triste imagem do 
país indisciplinado, quase anárquico em que nos trons- 
lormémos e que corajosamente a federação actual 
pretende, a este nível pelo menos, de vez erradicar. 

Equidistonte embora das duas candidaturas, mas 
não deixando de reconhecer tonto os erros cometidos 
como algumas dos suas atenuantes urge perguntar, em 
nome do bom-senso e do interesse nacional: quem é 
que vê vantagens no mudança de liderança de-um pro- 
jecto a ano e meio de se realizar? 

Agostinho Oliveira — Terá causado surpresa e até 

clgum escândalo em sectores mais arcaicos da opi- 
nião pública e de gente supostamente responsável, 
embora teimando em alhear-se da novo realidade do 
futebol pátrio, a entrega do selecção nacional a um 
técnico interino do F P F Apesar dos seus 12 anos de 

permanência nos quadros federativos e de um conhe- 
cimento impar da nata, dos nossos mais valiosos atle- 
tos, que ao longo dos diversos estádios da sua forma- 

ção lhe terão passado pelas mãos, gente houve porém 
que recebeu o seu nome com indisfarçado reserva. Mas 

se houve também poderosos apoios, a estratégia do 
seu primeiro teste em Ingloterro, que anunciou e pôs 
em prótica, depõe para já claramente a seu favor. 

Onde estará afinal o caminho seguro do nosso fu- 
tebol? 

No prosseguimento de um plano de trabalho as- 
sente na filosofia que vai para quase duas décadas de 

êxitos e sobretudo de valorização nacional do nosso 

futebol no ranking europeu e mundial e dos seus profis- 
sionais, dos atletas aos técnicos, ou atentor-se contro a 
mais elementar lógica na aposta de novo de um salto 

no escuro? 
É essa o dúvida que necessariamente a eleição de 

12 de Outubro esclorecerá: isto é, não se trata de uma 

disputa entre dois homens, mas de dois programas, 
duos estratégias, duos formas filosóficas de encarar o 
futebol nacional. E, por ora, a equipe e o pregrama 
de Artur Jorge não passam de meras presenças ocasio- 
nais que não podem deixar de circunscrever-se à máxi- 
mo orteguiana de «o homem e a sua circunstâncios. 
Mas como a último palavra é dos eleitores...
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A Bíblia ao encontro do povo cristão 
À realização da 25º 

Semana Bíblica Nacio- 
D. António Marcelino * importância da Palavra de Deus na vida dos cristãos 

e do Igreja, reolçando a importância de inúmeros 
do ao   nal a memó- 

rio de um apéstolo da 
Bíblia, o Padre Inácio 

Veiga, capuchinho ago- 
ra falecido, que hé mais 
de 50 anos começou a 

percorrer o país, com o 
propósito de levar a Bi- 
blia co povo e ajudá-lo 
a descobrir a riqueza 
impensável e, também, 

PRE da Palavra de Deus, tanto para o des- 
perlor, como paro o fortalecer do fé. 

Assim se iniciou, de maneira persistente e mois tar- 
de organizada, uma acção que não parou mais e se 
traduz num movimento de dinamização bíblica, ani- 
mado por encontros, semenas de estudo, retiros, a 
nível nacional é diocesano, e por milhares de grupos 
bíblicos espalhados pelas paróquias. As edições da 
Bíblia: multiplicaram-se, as publicações sobre temas 
bíblicos são já muitas, o trabalho ecuménico, centrado 
na Bíblia, rompeu muros, a partir da experiência co- 
mum entre e Igreja Católica e diversas confissões pro- 
testantes na Expo 98 e a publicação do Bíblia 
ecuménico. 

O Concílio Vaticano Il, pela constituição conciliar 

sobre a Revelação Divina, chamou a atenção para a 

Por terras de 
Daniel Rodrigues? 

  

O Planalto da Nove, a norte e a sul pelo histórica 
serra da Lapa, siluo-se no norte de Portugal, o sul o 
Rio Douro, limite do Vinho do Porto. Pertence ao distri- 

to de Viseu, Diocese de Lamego. É atravessado pela 
estrada que vem de Lamego e em Celorico do Beira, 

a 48 quilómetros de Moimenta da Beira, encontra o 
IP5 que vem de Aveiro, no Allôntico, para Vilar For- 

moso e daqui para a Europa. 
É este o caminho seguido pelos muitos emigrantes 

que trabalham em França, Luxemburgo, Alemanha e 
Suíça, relata-nos o Padre Bento da Guia, no seu últi- 

mo livro (o nono) — ARATI — Associação Regional de 

Apoio à Terceira Idade, uma associação inédita no 
país, acrescentando num dos seus capítulos que “a 
emigração para a Europa e para Lisboa, (e outros 
cidades do Litoral, nomeadamente Aveiro, dizemos 

nós) são a principal-causa do envelhecimento 
demográfico, sublinhando que “esta emigração tem 
as suas causas e os seus efeitos: entre os causas regis- 
tomos a pobreza do solo montanhoso, em altitudes 
que vão dos 700 aos 1016 metros.” 

Terras, minhas terras, quem vos viu e vê hoje?! Ter- 
ras de outrora, onde tudo faltava, apenas o físico cen- 

teio vingova e... pouco mais e hoje tem de tudo mais, 
com estruturas igualitárias a qualquer cidade desen- 

volvida. Luz, saneamento, água a jorros, produtos fres- 
cos todos os dias à porta. Penedos que se tornaram 

calçadas e ambiente rico de verdura e de rochas. 

Apenas aqui no Planalto do Nove começa a ser des- 
carnado com es pedreiras levando puro granito paro 
vários países! 

Mos falto-lhe GENTE, ficaram os que em tempos 

longo de séculos, merecendo entre eles uma especial 
referência as cinco grandes encíclicas, de Leão XIll 

(1893) a Pio XII (1943). 
Pora a Igreja, a Palovra de Deus que chega até 

nós pelo Revelação é a força que a conduziu ao lon- 

go de vinte séculos e o conduzirá permanentemente. 
Nem a liturgia, nem a acção pastoral, nem as diver- 
sas actividades apostólicas podem dispensar a ilumi- 
nação e o alimento da Palavra. De igual modo, não 
se pode pensar numa vida cristã coerente e compro- 
metida com Cristo-e com o missão que Ele confiou à 
Igreja, sem o dom e a força da Palovra, tornado vida 
e ao serviço do Vida. 

Quando se tem consciência da importância defini- 
tiva do Palavra de Deus, logo se compreende o cui- 
dado da Igreja em que ela não se adultere, não se 
desvirue, não se torne dependente de interpretações 
subjectivas ou meramente afectivos e superficiais. 

Cuidado este que foi por vezes exagerado e pri- 
vou muitos cristãos do contacto com a Bíblia, não 
recebendo a suo riqueza senão a partir de media- 
ções, nem sempre suficientemente esclerecidas. A po- 
brezo de fé de muita gente, na sua vivência e no modo 
de se exprimir, a corência monifesto de Palavra de 
Deus. 

Porém, quando a semente cai em boa terra, e esta 

a acolhe com o dom ea luz de Deus, até um analfo- 

beto se pode tornar um sábio das coisas divinas. Te- 
nho. visto muitas vezes que assim é. Não me faliom 

exemplos do dia-a-dia na minha missão pastoral oo 
folor com gente simples, para a qual, tanto a idade 
avançada como a doença, como tudo na vida, afi- 
nal, ajudam a sedimentar a sua riqueza espiritual, a 
poriir da escuto atento da Palavra. 

Quando um dia indaguei de um homem, entreva- 

do irreversivelmente havia mais de 40 anos, analfa- 

beto de letras humanas, mas detentor visível da sabe- 

doria do Espírito, a razão da suo serenidade e da suo 
paz, ouvi para não esquecer mais: “Escuto cada do- 

mingo, na telefonia, com muita atenção, a Palavra de 
Deus, guardo-a bem no coração e vou mastigando 
ao longo da semana. Então o coração vai-se-me 
abrindo, sou feliz e sei que mesmo que viva pora aqui 
abandonado, Deus gosta de mim...” 

Uma Bíblia em coda cosa, lida, meditado reza- 
do, é sempre uma riqueza poro os que nela vivem, 
uma força reconciliadora, um ponto de apoio. poro 
tudo o que o vida traz, uma fonte inspiradora de 
sentimentos nobres e elevados, É a Palavro vivo de 
um Pai que quer felizes os seus filhos. Na memória da 
histório da salvação dos que descobriram que Deus 
esteve com eles, experimentamos nós a certeza de que 
é o mesmo Deus que conduz o nossa história. 

* Bispo de Aveiro 

outrora, de ontem, de hoje... 
de aflição não puderam ou não tiveram audácia de 
atravessar fronteiras, passar mares... 

Terras, minhas terras, de menino e moço como te 

encontro agora, onde cada calhou me fala da tua 

história, do teu heroísmo! 
Às gentes mais idosas, de 80, 90, algumas a atin- 

gir a centúria, foram cantando o seu romance, a sua 

odisseia. E o António Ferreira que maravilha eu escutá- 
lo! Com quase um século ele enconto-me quando o 
fui visitor. Conta a sua vida desde que saiu do sua 
terrinha em Ariz, para se fozer à tropa. E conta fim-tim 
por tim-tim em quadras sem mais acabar. Noutro ca- 

pítulo narra em diálogo, também em quadros de sa- 

bor popular, como foi seu namoro, o seu casamento, 

o aparecimento de uma prol numerosa. Que encon- 
to! la para dar e vim enriquecido da sua casinha. 

Outros e mois outros revelom coisas de encanto que 
fazem história guerras das festas desse lempo, como 
os Matias que ninguém os batia em força hercúlea. 

Os mochos cantam, os morcegos cinda vão va- 

gueando durante a noite, e as andorinhas cobrem os 
fios da electricidade. A aldeia tem luz, mas ainda vão. 

existindo mitos. As missas aos domingos vão-se en- 
chendo, mas abundantemente, no tempo em que os 

que partiram voltam temporariamente, A sesta, depois 

das seis, sete horas de meic dio na pele, por muitos 

ainda é ocupada por devoção na Igreja matriz. 
As festas à roda sucedem-se efusiva, fraternalmen- 

te entre os que ficaram e os que vem para descansar 

um pouco, aproveitando o tempo para levontarem. 
as casos do seu futuro, 

A Senhora da Lapa, onde o nosso Vouga começa 
a espernear, a soltar gemidos, porque a sua cami- 
nhado vai ser dura até chegar às terras do sal, é o 

  

centro, sui generis, mois mariano, que conhecemos 
desde que nos conhecemos. As novenes, duas vezes 
por ano, são autênticos retiros abertos! 

Os dólmenes do Planalto da Nave estão a ser 

moedo de muito valor turístico que outro região não 

tem, dizia-me o Bispo Emérito de Bragança, D. Rafael, 
no seu cenáculo de Paradinha, envolvido em roma- 

das de fazer fresca e de produtos vários, a poucos 
quilómetros de Moimenta da Beira. Ele voi percorren- 

do, agora, liberto, de alguma maneiro, do sua 
Diocese, terras da suo terra, oro ajudando os páro- 

cos, ora entregando-se a estudos do Planalto ou da 

regionalização para quem advoga uma região que 

englobe Lomego, Vila Real e Bragança. À Diocese de 

Lamego é a quarta mais antigo esta região tem muito 
a ver consigo mesma, desabafa um bispo que vai 

estudando estas serras com 6 grande historiógrafo, 
escritor, sacerdote de ontem, de hoje, padre Bento da 
Guia, um dos fundadores da primeiro escola que en- 
xomeoy de gente aquela vosta região e agora luta 
com a doença que há-de vencer, ossumindo-se como 
se assume, no querer do Criador, Estrelas de um 

firmamento bem alto fomos para ali encontrando. Dali 
jó saiu gente que anda pelos nossos ministérios. 

Ali ainda encontrei, porventura, já a olhar mais o 
Além, a minha professora primária, que foi Cirineu ou 

Verónica naqueles tempos em que as doenças eram 
curados com ventosas, passando noites à cabeceira 
dos idosos, dos doentes. Fausta, amiga, Faustinha, 

como te chomavam, criaste uma geração em que lhe 
incutiste o Evangelho. Receberós o prémio 
centuplicadamente! 

* Colaborador 
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As desordens alimen- podendo culminar na 
tares estão na moda. So- depressão. 
bretudo a anorexia e a Quer a anorexia quer 
bulimia. Fala-se delas, es- a bulimia são desvios do 
crevem-se livros, multi- comportamento alimen- 
plicam-se reportagens tar e têm em comum 
com testemunhos, dão-se uma representação dis- 
exemplos famosos, con- torcida da forma corpo- 
tam-se histórias de meni- ral e um medo patológi- 
nas que buscam a perfei- co de engordar. Em am- 
ção do corpo a todo o bos os casos, as pessoas 
custo, com sacrifício da julgam-se pela sua forma 
sua própria saúde. física, constituindo estes 

Meninas com uma os transtornos alimenta 
relação difícil com osali- res mais frequentes e tam- 
mentos, que encontram bém as mais conhecidos. 
neles a culpa dos seus Não são, porém, os 
(tantas vezes imagina- únicos e de um outro se 
dos) quilos a mais ou que. começa agora a falar: as 
encontram neles a crises de voracidade ali- 
ação da sua culpa de não | mentar. São protagoniza- 
conseguirem ser perfei- das por pessoas que per- 

tas. dem o domínio de si 
As anorécticas não co- mesmas perante a comi- 

mem devido ao seu medo da. Pessoas que devoram 
intenso de ganhar peso, — uma grande quantidade 
esforçando-se por mantê- de alimentos num curto 
lo abaixo do normal | espaço de tempo, quase 
numa verdadeira ditadu- sem mastigar ou lhes sen- 
ra em que a balança é o tir o gosto. Pessoas que 
juiz supremo. Sentem-se em cada um desses ata- 
gordas quando estão ma- ques ingerem para cima 

  

gras, sentem-se culpadas de três mil calorias, já que 
quando comem, perdem a voracidade se dirige so- 
à auto-estima, pensam o brerudo aos doces, hidra- 

tos de carbono e gordu- 
ras, Um ciclo vicioso, na 
medida em que estes nu- 
trientes são os que mais 

estimulam a produção de 
serotonina, uma hormo- 
na que actua no cérebro 
e, entre outras funções, 
regula o apetite, Neste 
caso, aumentando-o. 

pior de si próprias. 
As bulímicas também 

se sentem culpadas e 
também vivem excessiva- 
mente preocupadas com 
o controlo do seu peso. 
Com à diferença de que 
soçobram a verdadeiros 
ataques de fome, comen- 
do compulsivamente até 
que a culpa ou o medo 
de engordar as leva a uma Culpadas, 
luta dolorosa para provo- envergonhadas e... 
ear o vómito e assim ex- gordas! 
pulsar os indesejáveis ali- 
mentos. 

Em ambos os casos, 
esta obsessão pela perfei- 
ção do corpo implica al- 
terações emocionais, da 
irritabilidade à tristeza, 

São verdadeiras aven- 
ruras glutonas as que es- 
tas pessoas protagonizam. 
Comem mesmo sem 

fome, descontrolada- 
mente, até se sentirem 
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comer é uma doença 
empanturradas. O que propensão para a diabe- 
sobra é uma indisposição tes e aumenta o risco de 
e uma sensação profun- problemas cardiovascula- 
da de falta de controlo. E res. 
vergonha. 

Muitas vezes estas cri- 

ses de voracidade alimen- 
tar funcionam como uma 
compensação: ingerem- 
se doces para substituir 
outros prazeres que na 
altura não se conseguem 
conquistar. Pode ser em 
períodos de stress ou em 
momentos que interfe- 
rem com a afectividade, 
mas a verdade é que se 
procura na mesa (ou no 
frigorífico) a satisfação 
que de outra forma não 
se obtém. porque se trata de um 

Aqui não há uma pre doente, que necessita de 
ocupação mórbida como ajuda — impôs a si mes- 
peso, coma formado cor- mo restrições. 
po, não há uma busca da Todavia, apesar da 
perfeição. Mas há culpa culpa e da vergonha e 
mesmo assim. Porque apesar da obesidade, 
enquanto as anorécticase quem sofre desta com- 
as bulímicas são mesmo pulsão é incapaz de s 
magras, magras em exces- fiel a uma dicta, fracas- 
so, as comedoras compul- sando sempre que tenta 
sivas acabam, invariavel- respeitar alguns limites. 
mente, gordas. E, no entanto, os lim 

E gordas porque esta tes são fundamentais. 
alimentação em excesso se Porque a obesidade que 
alicerça em alimentos de resulta desta compulsão 
elevado teor energético, é um sério problema de 
abundantes em glúcidos saúde, com consequênci- 
e lípidos — isto é açúcares as a nível fisico e psico- 
e gorduras Oraoorganis- lógico. 
mo tem uma capacidade Procurar ajuda médi- 
limitada de utilizar e ar- ca é fundamental, mas 
mazenar energia, pelo que alterar comportamentos 
os excessos resultam em também. Acabar com as 
gordura. Daí que ascrises desculpas, deixar de se 
de voracidade redundem refugiar no rótulo de co- 
em aumentos rápidos de medora compulsiva e 
peso e abram caminho à praticar alguns truques 

obesidade. que a distraiam sempre 
Outros problemas que surgir aquela vonta- 

adyêm deste desrespeito de louca de comer. 
das regras dietéticas: com Sair com as amigas, ir 
a ingestão descontrolada às compras ou ao cabe- 
de alimentos o estômago leireiro, fazer umas arru- 
dilara-se, eleva-se a taxa mações em casa, O que 
de colesterol, aumenta à 

E, tal como as bulf- 
micas, estas pessoas sen- 
tem vergonha de comer, 
de comer tanto, Por isso, 
escondem dos outros o 
seu problema chegando 
ao ponto de evitar comer 
em público, Mas comem 
às escondidas, depressa e 
a dobrar. À noite, então, 
aproveitando que todos 
dormem em casa, os as- 
saltos ao frigorífico são 
frequentes, sobretudo 
depois de uma ocasião 
social em que o doente 

      

há a fazer é desviar as 

lher a preocupar-se mais 
com a sua estética, já que 
deixou de ter o insrru- 
mento que lhe definia os 
contornos, mais ou me- 

nos iguais para todas. A 
essa preocupação junra- 
se o ficro de passar a ser 
alvo da crítica social, já 
que objecto dos olhares 
como nunca. 

Nos anos 50, o mo- 
delo de beleza não é pro- 
priamente o de uma mu- 
lher magra — Marylin 
Monroe, por exemplo, 
não o era — mas de uma 
mulher cheia de curvas, 
embora não gorda, Uma 
década depois, este con- 
ceito evolui — e para es- 
tar na moda as mulheres 
tinham de adelgaçar-se, 
perder as curvas e mos- 
trar um corpo esbelto 
mas afilado. Exemplos 
que se tornaram perigo- 

sos para as adolescentes, 
desejasas de ter um cor- 
po de “top model” e ir- 
ritadas por não o terem. 
Para se ser aceite é preci- 
so ser magra e é este con- 
ceiro que passa a ditar a 
relação das jovens com a 
comida. Por isso aos 15 

anos as raparigas fazem 
diera, irritam-se quando 
alguém lhes diz que es- 
tão óptimas, respondem 
que são gordissimas. Sen- 
tem-se assim. E estão a 
um passo de enveredar 
por um esforço ímpar 
para serem rão magras 
como gostariam. À um 
passo de um sacrifício 
com um preço demasia- 
do elevado. 

Com os homens, e 
apesar de todo o culto 
pelo corpo masculino, 
este cenário não se colo- 

ca. Porque, pura e sim- 
plesmente, a obsessão 
não existe. 

energias para actividades 
que lhe dêem prazer. Por 
mais fúteis que sejam, 
terão o mérito de ajudar 
a esquecer a fome des- 
controlada. 

É claro que muitos de 
nós já pelo menos uma 
vez na vida nos sentimos 
as pessoas mais infelizes 
do mundo e adoçámos a 
nossa tristeza com uma 

caixa inteira de bom- 

bons. Ou devorimos 

uma embalagem do nos- 
so gelado preferido en- 
quanto chorávamos com 
a protagonista de uma 
qualquer tragédia ro- 
mântica que passou na 
televisão um destes sába- 

dos à noite. Ou sentimos 

um apetite súbito e de- 
cidimos fazer um lanche 
em plena madrugada. 
Mas isso não faz de nós 

comedores compulsivos 
nem constitui uma crise 

de voracidade alimentar. 
São compensações é cer- 
to, mas inofensivas. 

Porquê as mulheres? 

Os transtornos alimenta- 

res têm uma maior pre- 

valência no sexo femini- 

no devido aos padrões de 
beleza actuais, que rejei- 
tam a obesidade da mu- 
lher ao mesmo tempo 
que fazem o elogio da 
magreza e dos corpos es- 
beltos. 

“Tudo começou quan- 
do desapareceram os es- 
partilhos usados duran- 
te séculos e o corpo fe- 
minino emergiu sob o 
vestuário, com todas as 

suas formas. Dá-se uma 
nova exibição do corpo 
feminino, reforçada com 
a entrada da mulher no 
mundo do desporto. Um 
cenário que leva a mu- 

    
  

AMAM ESPECIALISTA 
EM MEDICINA 

INSTINTO DE MEDICINA HOLÍSTICADEAMERO | TRADICIONAL 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Biosnergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131   

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA. 

E) PEDRO ALBUQUERQUE 
Dipo pelo Hoi Vi Bi, Cha 

Assisrente do Dr. Pedro hoy imbra 
Diplomado pele APADA.. 

E ARA-DA. Asociação Porróguc de Acupunirara e Dicplins Associsdos 
   
MD aço ih, 5 30-61 AT 234 09 40 157139 

k Albuquerque Pediotyahoncor 

Fernando Leite 
Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

rário das consultas: 
de 2º a &º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

  

Const 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-402AVEIRO 
  

  
  

CLÍNICA DE PODOLOGIA 
EORTOPEDIADE AVEIRO po; a pé 

ORTOPEDIA 
Dr Carlos Telles Mendes sm 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

Lourenço Peuinho- Edifício Centro Avenida, nº 6 
Vo eee? Tee 134 SS 379 
      

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

  

Consultórios 
E Travessa da Caixa Econômica, 2-1º 

Av. Josá Estêvão, 78- ic. (por cima do Oculista Vieira) 
3830-555 Gafanha da Nazaré 3800 Aveiro 
Telef. 234385561 Telef, 234382408/2344287560 

    
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6!àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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Horóscopo 

(semana de 12 a 18 de 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Boa altura para amar mas, nõo conte com facilidades. 

Trabalho: Benefícios finonceiros 
Saúde: Instável. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor; Tudo corterá como pretende. 
Trabalho: Terá fazer algumos despesas com que não contovo. 
Saúde: Tendência a dores de cabeça. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Corte definitivamente com o passado. 
Trabolho: Invista em vários oclividades. 
Saúde: Estável, 
CARANGUEIO (22/06 q 23/07) 
Amor: Manifeste carinho por quem ama. 
Trabalho: Tome a iniciotiva de novos projectos. 
Saúde: Instável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Semana propicia oo omor. 
Trobalho: Analise com mois rigor os caminhos a seguir. 

Soúdes Instóvel. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Armor: Semana positivo. 
Trabalho: Boas perspectivos financeiras, 
Saúde: Instável. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Boa copocidade de conquista: 
Trabelh: Vei dominar os acontecimentos que surgirem. Boa 
força interior. 
Saúde: Estável. 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Alguma instabilidade interior poderá gerar momentos 
complicados. 
Trabalho: Aclue com honestidade. 
Saúde: Estável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Poderão surgir olguns conflitos. 
Trabalho: Não baixe os braços. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Afravessa um bom período. 
Trabalho: Ritmo de trabalho intenso. 
Saúde: Estável, 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Poderá estar demosiado sensível. 
Trabolho: Surgirão novas oportunidades. 
Saúde: Controle a tenso arterial. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Não preste atenção o conversas casuois, Poderão cou- 
sar-lhe problemas 
Trobolho: Se se empenhor lerá sucesso: 
Saúde: Estável. 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

CENTO DAVA 

    

agenda cultural 

Dia 12 
Assista ao concerto “Clarinetíssimo Ensemble”, pe- 

las 22 horas, no Jardim Público da Ponte, em S. João da 
Madeira. Este espectáculo está integrado no Festival In- 
ternacional de Música Terras de Santa Maria. 

O “Imaginarius 2002”, de Santa Maria da Feira, re- 
serva para hoje, pelas 22 horas, no parque junto aos bom- 
beiros, um espectáculo de dança contemporânea desig- 
nado “Amor Diesel”, uma estreia nacional apresentada 
pela companhia espanhola “Sol Picó” 

Os “Strange Fruits? apresentam, hoje é amanhã, pe- 
las 22 horas, no parque junto aos bomb de Eis 
Maria da Feira, um espectáculo manila com 
dança, teatro e circo, intitulado “The Spheres”. 

Assista ao concerto de clarinetes Non-Stop, pelas 18h30, 
no auditório da Academia de Música de Paços de Brandão. 
Dia 13 

Uma encenação de um texto clássico é a proposta da 
companhia francesa “Jo Bithume” para as 22 horas. In- 
ticulada “Le songe”, a peça será apresentada no parque 
junto aos bombeiros de Santa Maria da Feira. 

Os franceses “Transe Express” apresentam, na zona 
envolvente à piscina municipal de Santa Maria da Feira, 
um espectáculo multidisciplinar, de música, circo é acro- 
bacia aérea, intitulado “Lâcher de Violons”, 

Hoje e amanhã, na zona envolvente à piscina muni- 
cipal de Santa Maria da Feira, poderá assistir a um es- 
pectáculo de acrobacia aérea da companhia inglesa “The 
Dream Engine”, intitulada “The Heliosphere”. 

Assista à um recital pelos alunos do V. curso de Mú- 
sica de Vetão, pelas 18 horas, no auditório da Academia 
de Música de Santa Maria da Feira. O espectáculo está 
integrado no V' Festival Internacional de Música das Ter- 
ras de Santa Maria. 

Noite da maioridade em Ílhavo, com a actuação do 
conjunto “Arco da Velha”, pelas 21h30, no Centro Cul- 
tural da Gafinha da Nazaré. 
Dia Já 

Dia dedicado aos atletas que na passada época des- 
portiva foram campeões em representação de colectvi- 
dades de S. João da Madeira. A autarquia realiza uma 
sessão solene de homenagem, seguida de jantar volante. 

A Orquestra Gulbenkian apresenta um espectáculo, 
pelas 18h30, no grande auditório do Europarque, com 
um programa que abrange obras de Prokofiev, Tchaiko- 
vsky e Stravinsky: Ao violino vai estar Daniel Rowland, 
orientado pelo maestro Fernando Eldora. 
-» Concerto dos “Ter Vocal”, pelas 21h30 no Jardim 
Público da Ponte em S. João da Madeira. 
-> A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira propõe 
um especráculo de construção de máscaras, intirulada 
“Parada”, pela companhia italiana “Carnevale de Viare- 
ggio”, pelas 22 horas. 
» Decorrerá o 6º Grande Prémio de Adetismo do C. E 
União de Lamas, pelas 15 horas, junto ao estádio do 
Clube de Futebol do União de Lamas. 
->» Fernando Mendes e Rosa do Canto apresentam o 
espectáculo “Isto é revista”, pelas 21h30, no Pavilhão 
Municipal de fa numa iniciativa integrada na se- 
mana da maior 

» A Igreja da Misericórdia de Santa Maria da Feira re- 
cebe, pelas 22 horas, um concerto pela Orquestra do 
Festival Internacional de Música das Terras de Santa 

Maria. Em destaque o trompere de Reinhold Friedrich e 
o fagote / trompa de Stefan Dohr. 
> Uma proposta de cinema para ver no auditório da 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. “Fala com 
ela “ de Pedro Almodóvar tem início às 21h45, 

> “Rir é o melhor remédio” é o título da peça de rearro 
para todas as idades, que a ACDL levará a efeito, pelas 
15 horas, no Salão Paroquial de Nogueira da Regedoura, 
Santa Maria da Feira. 

> O grupo “Santo Graal” apresenta teatro de rua, pelas 
21h30, no decorrer do Arraial de Paços de Brandão. 
Dia 18 

» Projecção do filme “Gato Preto Gato Branco” de Emir 
Kusturica, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 
» Pedro Burmester apresenta um recital de piano, às 
21h30, no auditório da Biblioteca Municipal de Santa 
Matia da Feira.   

culture and entertainment 

12º Day 
> Be present ar concert by “Clarineríssimo Ensem- 
ble”, at 10 pom., in Pontes Public Garden, S. João 
da Madeira, integrated in Santa Matias Internatio- 
nal Music Festival. 
=> Av ÃO pum in the park near he fire-brigade, 
will be presented a contemporary dance show enti- 
tled “Diesel Love”, a national debut by the spanish 
company "Sol Picó”. 
=> “Strange Fruits” presents, today and tomorrow, 
ar O pm. in che park near che Sanca Maria da Feira 
f This is a mul show, with 
du rs and circus, entided “The Sphere”; 

» Be present at-the concert of Non-Stop clatinet, 
at 6h30 pom., in the Paços de Brandão's Music Aca- 
demy auditorium. 

13” Day 
> A staging of a classic scripr is the proposal of the 
french company “Jo Birhume”, “Le Songe” will be 
presented at 10 pm. in the park near Santa Maria 
da Feirais fire-brigade. 
> The french company “Transe Express” presents, 
near rhe Santa Maria da Feiras municipal pool, a 

show thar combines music, circus and aerial acroba- 
tic, entitled “Lácher de Violons”. 
> Today and tomorrow, near the Santa Maria da 
Feira's municipal pool, You can see a aerial acroba- 
tic show, by the english company “The Dream En- 
gine”, entitled “The Heliosphere”. 
> The students of the V Summer Music Class pre- 
sents a recital, at 6 p.m., in the Santa Maria da Feira's 
Music academy auditorium. 
= Full age nighe in Ílhavo, with the performance of 
“Arco da Velha”, at 9h30 p.m., in the Gafanha da 
Nazaré's Cultural Centre. 

14º” Day 
> The S, João da Madeiras Town Hall pays homa- 
ge to the last season champions athletes, of several 
S. João da Madeira's colectivities. 

» The Gulbenkian Orchestra gives a concert, at 
6h30 p.m., in the Europarque's auditorium, You 
can listen Prokofiev, Tchaikovsky e Stravinsky played 
by Daniel Rowland's violin, conducted by Fernan- 
do Eldoro. 

> Be present at concert by “Ter Vocal”, at 9h30 
pem. in Ponte's Public Garden, S. João da Madeira. 

-» Santa Maria da Feira's Town Hall offers a show 

where is possible to see the construction of masks. 

This iniiative is presented, at 10 pm. by the itali- 
an company “Carnevale de Viareggio”, near the mu- 
nicipal pool. 
> At 3 pum. will happen che 6º C. E União de La- 
imas Athletics Meeting, near the stadium. 
> Fernando Mendes and Rosa do Canto presents a 

show entitled “This is revue”, at 9h30 pm., in 
Ílhavo's municipal pavilion, integrated in the full 
age weck. 

15º Day 
> The Santa Maria da Feiras Mercy Church is rhe 
stage of a concert by Terras de Santa Marias Inter- 
national Music Festival Orchestra, at 10 pum. 

» Cinema to watch at the Santa Maria da Feira's 
Municipal Library auditorium, ar 9h45 p.m, To sec 

“Speak with her” by Pedro Almodóvar. 
—> “To laugh is the best thing to do” is the title of a 
theatrical play by ACDL. The show beginns at 3 
pem., in Nogueira da Regedoura's parochial large 
hall, in Santa Maria da Feira. 

-» Street theatre ar 9h30 p.m., by “Santo Graal”'s 
company, in the Paços de Brandão's country festival. 

  

  

18º Da; 
> Watch the film “Black Car White Car" of Emir 
Kusturica, in the Aveiros Youth Municipal Centre. 
-» Pedro Burmester presents a piano's recital, at 9h30 
pem., in Santa Maria da Feiras Municipal Library 
audirorium. 
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cultura investigação & desenvolvimento 

x 11 de Setembro d'Orfeu retoma aulas cad do A 
2 . e bre o 11 de Setembro. Era ineviável. 

de Músicas Tradicionais Porque nenhum outro assunto teve tan- 
to impacto no modo de olhar as liber- 
dades adquiridas, também na Inrer- 

    

   

  

A formação em Mú- | convencionalmente não dade contemple uma O Gesto Orelhu- 
sicas Tradicionais na tradicionais. A d'Orfeu função social, do, que se assume no- a UA 
diifeu retoma neste garante, com o Curso vamente anual, apre- Ford SR 
mês de Setembro. O cor-  Tocata, o compromisso Andamento sentará, nesta 3º edi- E End A Ee 
po de formadores aco- — pedagógico de que não faz espectáculos ção, uma programa- ar E a a a 
lhe novas mais-valias, — deve nunca abdicar, en- ção internacional Ns e o E SR Raia 
para além da presença quanto estrutura poten- A 20 de Serembro, o gada ao humor músi- ) DO ss jorls EE Ria ps 

de Artur Fernandes, ago- — ciadora de hábitos artis- colectivo poético-musi- — co-teatral, com uma o ds E Em li Co 
ra como responsável pe. ticos é culturais em — cal “Andamento” da — programação que se | O notcas é legislação, ai Pes 
dagógico permanente. Águeda. d?Orfeu, com a colabo-— promere explosiva! | GEau erados neo DA ei 

A par do forte impul- ração da Escola Secundá-  Decorrerá de 11 a 18 o o de ne É E dé da 
so da concertina, resul- Gentes da d'Orfeu ria Marques de Castilho, de Outubro e aconte- | um meio efic ip DO o ERR NO 
tante de um percurso na Catalunha participa no espectáculo — cerá'no Auditório de | “as não é este úpo Ne gue O ÁHEo eiconrar, Ie 
desde 1995 na associa- comemorativo do 25º — Recardães, numa op- | STM E E E 
ção, reforçado com a re- Gentes da diOrfeu | aniversário da Cerciag, ção de descentraliza- qa no pq a a ao 
alização da Cimeira do estão na Catalunha des- | no Cine-Teatro São Pe- ção com respostas lo- ar E SE a e RÃ, que TA 6 Tuts 
Fole, a oferta formativa de o dia 5 de Setembro dro, a convite daquela gísticas cabais à ma- | nº noso pas a Boliia J ária pedir aos aan 
da diOrfeu contempla onde, primeiro, apreci- instituição, turidade deste festival | S Side tuas parta a ci! dae 
ainda os cordofones po-  aram alguma da imen- No dia seguinte, 21 | de fusão. Foi assumi- | Pt uno se rss da 
pulares (viola braguesa, sa programação da Fei- de Serembro, a convite da realização desta a SAP Lico RUda ea O pues NEGA Rei 
bandolim, cavaquinho e ra de Teatro de Tárrega da ABARCA, o colectivo edição d! O Gesto | “a SEDE = 
a rabeca), flauta trans- — - uma mostra consagra- Andamento apresenta, na Orelhudo no Outo- | (ou is é menti, desepanemse 
versal, piano, guitarra, — da de teatro internaci- abertura da Exposição no, privilegiando a | (o do due ca qu Ro e 
baixo c contrabaixo de onal - e, depois, em — sobrea lt Travessia Aérea programação de sala | a o nontoce ben Porno do 
cordas. Também a for-  Lleida, até lá de Se- do Adântico Sul, uma — daquele que foi um ni LEO Rr e E 
mação em gaita de fole, tembro no Il Encontro intervenção poético-tea- — evento com caracte- a Seda O E e ao is 
a funcionar em regime Europeu “Jovens para a tral dedicada aos dois he. rísticas estivais dear | GN dos exera Sead Ee 
pontual, terá neste tri Dignidade”, entre gru-  róis que”viajaram por ares pa nimeis| | ins ps dc Cs 
mestre uma segunda — pos de organizações ju- nunca dantes navegados”. es, em 1999 er es pad o qn des il 
fise depois do arranque venis daiRoniéBia, ln- e 2001. FL edeaio de bai é que tenta captada e se 
em Julho passado. glaterra, Alemanha, Es- Outono preside JéosQuTonalida-| | SO aa a 

O Curso Tocata na panha; numa acção pro- agenda des regressa para a sua | punto dia im a 
dO rfeu valorizaas mú- | movida pôr uma orga- 6o edição, viado jul: | DOR RUA o RR 
sicas tradicionais num — nização social catalã, a A bica para sair na — tiplicara festa que se | MEDO ge seja uma emmpreio Ge Ato Ou 
quadro de complemen- — Prosec, ligada à inser- próxima estação cultu- — repere anualmente nos | “ Cmpontars ceum sorsado a ; 
tariedade entre os diver- ção social de jovensdes- ral, estão dois eventos da bares do concelho de AR RUBRO, EE ED para 
sos géneros musicais e favorecidos. Esta pari- diOrfeu: o Festival O Águeda, com uma for- | Iitito mais Quem, como cu, acompanhou os acontei- 
assumindo a convivên-  cipação visa promovero Gesto Orelhudo - numa te programação de ani- rio E o Time amb ai 
cia, neste tipo de forma- contacto de associações inédita edição de Outo-  mações e música ao | nitordo Eres ni fera 
ção, de instrumentos juvenis de diferentes no -€o inevitável Ou- vivo até que se finde o de RA rh es e 
tradicionais com outros quadrantes, cujaactivi- — Tonalidades, Outono. grupos a pp 

mo tempo que se sabiam os mortos oficiais, se enviavam 
  mensagens de condolências ou se sabia se dererminada pes- EZ 

ES CE ga cm | soa estava ou não no local. Foram momentos dramáticos, SAO LARS E ed e 
so de ajuda, de convivência, de interesse... E é isso que 
importa sublinhar! 

  

  

exposições 

    é “Azulejaria Contemporânea” dá nome à expo: 
ção da autoria de José Monteiro, que está patente 
até dia 30 de Setembro no “Doca Restaurante”, em 

Aveiro. 
€ A pintora Rosinha tem patente uma exposição compos- 
ta por 20 quadros a óleo e acrílicos, no testaurante “Sete 
Estrelas”, no Pavilhão desportivo de S, Bernardo. A mostra 

pode ser apreciada até ao dia 17 de Setembro. 
& “Moliceiras” é o título da exposição que Sandra Ferro 
tem patente na Esquina Viva. À mostra é composta por 

pd Ae R ERA 20 telas de pequeno e grande formato e pode ser apreci- 
É H E % ada até ao final de Setembro. 

AQUISEINA es Aqui falta algo mais!! 6 Feanando Rods tem patente uma exposição de pin- 
tura, composta por 20 obras, intitulada “Fixações”. A mos. 

HOJE TU, NÃO PRECISAS, be nal ad 
POIS ANDAS BEM LIGEIRINHO e Júlio Pires tem patente uma exposição de pintura na 

AMANHA NUNCA SE SABE ... 
SE PEDES UM EMpuIRRÃoZiNO. 

  

   

      

    

  

Galeria Municipal de Ílhavo. “Nu” é o tema da mostra 
que pode ser apreciada até final do mês. 
& “Bonecos com raiva e sentimento” é o título da exposi- 
ção de Dario Fo e Franca Rame, que está parente no Pavi- 
lhão C do Europarque, em Santa Maria da Feira. A mos- 
tra pode ser vista até ao dia 28 de Setembro. 
e Uma exposição de aguarelas de José Bello pode ser 
apreciada no Bar-Galeria Mondrian, na Praia da Barra, 
até ao próximo dia 28 de Serembro. 
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[EE Quinta com 300002" 
Casa de pedra, anos, 
Parade Velhas ue do TP$ 

O, trad) - Vende-se 
ei: so 702 730 | 065 615567 

     

  

  

T1 com garagem 
e arrumo, 

junto às escolas 
em Esgueira   

jaragem dupla. 
e Rar eT3 
Recuado com garagem 

Es] VR RIAA 
Prada Toreiro 
Óptimo preço 

aja 762 790 988 518 87 

  

Milsubichi Colt 1.3 GLX 1999 
Vidros Eléctricos - Fecho cental   

- Aderon 
TLM.; 962302791     

  

     

Opel Vectra CD 2.0 DI 1997 
  

Fase cetoi Nena 

    

  

RA a ao a, 236 em Se ma 2 
à Feira de Março - Aveiro ço Fico Bart TM OTA aa 

am SERES STO and Ravor Discovery TOV1S83 
Junto à Feira de Março re 

i Jorses especie 
TLM.: 96700 08 74   Te TS com garagem, 

arrumo e Aquecimento 

na Qta, do Cruzeiro 
Aveiro     

    

o 24 Bda 35 - Tem 062 040223 

  

  

  

    

  

ia Moradia Tá (lhavo) 
Ci garagem, árca descobri de 1200 mi 

17457826 € - Bom negócio 

= NTE RES 
Tãemílhavo VENDE TEAREAO - voçe 

paragem, & lacira, e! novo. irado Gemiad 
eras ara a 24 ÃO 315 To. 2 246223 
im 52 s8s au 

NAT ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LDA 

    

deb ão ca 
e — 25,065 Cs Anjos 

e 86 rs 14 324   Ta HEBR. Mioradia isolada Tá 
em Oliveirinha, área descoberta 

400 m? 
189.542,20 € 

uia, psp gsa go 

  

  

de Aveiro, em 
desde 174579,26 € 

elo, dia sé &s7 
  

VENDE-SE 
Geniro de Águeda 

sro ri ico    
e nosso = LOM cia 

Angº 273 

  

AVEITECIO 

“COMPRA E VENDA 
DEIMÓVEIS 

  

T2, T3elojas 

Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro   

TA, T2, Tãevivendas 
Alagoas 
Esgueira   

T2 com garagem 
em construção 

Na prala da Barra 
          

  

Apartamento T2 soda de Mação Taio To 
Com garagem fechada, Sit: ria ma io 

“aquecimento central, 2 We, Apartamento TI Esgueira Lotes para vivendas 
roupeiros Cf garagem fechada, 2 roupeiros, e Construção em altura 

Contactar: se Nas Azenhas 
968 689 373 Telef. 234 311609 Aveiro 

[ZE AIVEISA | Apartamento T2 - Barrocas eum ea : 
sale lareira, vidros duplos. 

Valar 115722 € 
Telef, 234 M1609 
  

  Ea TI Dpx-5 asa 

  

  

  

  

Meditribo 
Te. 234 B2TOTA = Telm 87 DIS 101 

AMI 318% 
  

pesa pe de 
o, varanda. 

alo. 87.749 É Telef 254 11609 

  

VEN 
Em construção, jardim, páio e tera, 
su com loira, excelentes ás 
ha visitar!   

  

Apartamento TZ - Zona Oii 
ecoa 2a oo 

recuperador de calor, despens: 
2 wes.. Emecabamentos!!! 

Valor: 82.302 € Telef, 234 747102 

  

EE Moradia T 
VENDE: À 5 Ko de Avsio 

Em fas de acbameno aim, pio 
Eneaeniês Acstamet! 

184.152,59 € 

  

  
  

  

Moradia T3- Zona de OX 
Rich Iºandar, c/ paragem, pré ins. 

aquec. central e asp. central, 
  

Valor, 129.688 € Telef. 234 74710: 

Moradia TA 
VENDE: Arredores de Aveiro 
Ea 

Prego 56 184 555,88 €   
AB Apartamento T2 
“VENDE: Zena da Univesidade 
Usado, ensina c/ copo, Invandaia, 

  

despensa, 
Ópuimo para estudamos! 

Preço 8 
  

Moradias 
Prontas a Habita 

Só: 134.675 € 
Apartamentos TZ 

Em construção, com garagens, 
Hoa Localização. 

Desde: 62.350 € 
dam-se 

2T2e -T3 

  

  

  

  Moradia Isolada TA 
Zona da Palhaça 

R/CA e Ianda. Teco, logradouro 
o jardim. Excelente acabamentos! 

Vidor 129.488 € Tele 234 747102 

    

  AFrenda-se aFmarim= am 
Industrial de Oia 
Escritório é 3 wes.. 

  

Área +/- 65 
Valor; 2.000 € Telef. 234 747102 

e 
TE= Apartamento Ti 

VENDE: 5. Berardo 
Em fase de acabamentos, aquecimento 
central comp 
Oprimos ros. Venha conhecer"! 

Preço 
  

  

    
    

ai esa a 

  
  

  e Apartamento TI 
ÍÉE veNDES. Bemardo 
tecno col oie, 

GRE Doe Rh o 
Praia voto 

Preço: 98.500,00 € 
  “Apartamento TT 

  

  

    prada FERAS AS é je 

TERRA NOVA, 
COCKER 
VENDO 

A BOM PREÇO 

Telef. 234 867 592       
Empre: 

Centro de Empre- 
go de Aveiro, selecci- 
ona: 

Para Aveiro 

Ajudante de cabe- 
leireiro; Ajudante de 
Cozinha; Ajudante de 
Pastelaria; Aprendiz 
de Batre-Chapas; 
Aprendiz de Electri- 
cista; Aprendiz de 
Electrónica; Aprendiz 
de Mecânica; Cabe- 

leireiro; Empregada 
Doméstica (casas par- 
ticulares); Empregada 
de Balcão e Mesa; 

Engenheiro Civil. 
Operadores de Tele- 

marketing: Servente 

de Construção Civil; 

Técnico de Electróni- 

ca; Técnico de Quali- 
dade; e Técnico de 

Vendas. 

Ílhavo: 
Cabeleireiro(a); 

Indiferenciados; Ven- 
dedores.. Murtosa: 

Jardineiro. Ovar - 
Costureiras; Opera-  - 

dor de Extrusora; Pe- 

dreiros/Serventes; 

Torneiro Mecânico. 
Vagos- Cozinhei 

CONSULTAS GRÁTIS 

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 12 de Setembro de 2002 

  

dreiros de 2º, Ihadores agrícolas; 

Estrangeiro: Ale- Irlanda - Mecânico 
manha - Motoristas de veículos a motor; 

(veículos pesados); Islândia- Carrega- 
Dinamarca - Afi-  dores/descarregado- 

nadores/operadores res; Cortador de car- 

máquinas e ferramen- nes verdes; indiferen- 
tas, e Elecrricista da ciados (indústria); 

Construção Civil; Mecânico de automó- 
     

Pescador; Ser- 

  

Espanha - Coz 
nheiros; Empregados — vente agrícola; 

veis; 

    

de limpeza; Pedreiros Itália - Operadores 

e Calceteiros; de controlo; 
Finlândia - Chefe Reino Unido - 

de Cozinha; Chefe de mesa; Em- 
França - Cozinhei- | balador manual; e 

ro; Estucadores; Pe- empregados de 
dreiros; e Técnico de mesa. 

Radiologia; [” Paradistribuição | 
Holanda - Corta- de publicidade 

dor de carnes verdes; em Caixas do Correio, 
Cotinheiro; Blectro- | Dl pueda. 
mecânico; Emprega- aa 

URGENTE das de quarto; Traba- 

PRECISA-SE 

  

PRECISA-SE     
TECNICO 

DE ELECTRÓNICA nd ONEE 
PARA LINHA BOM VENCIMENTO. 
CASTANHA GAFANHA DANAZARÉ 

234 420 612 [958 641 730 TELF: 234 361652 

  

  

  

TLM: 916 028 638. 

| assenta Profissionas 
Assentamento de CREA Lda. 

Sócio Geren! 
Dosé Cartos Eta       Rua Nsa. da Nazaré, nº 99 - A TE: 

3830-604 GAFANHA DA NAZARÉ a de 
Tim.: 963 577 735 Assentamento o Ajudantes 
    

COMOUSEM EXPERIÊNCIA a 

Para vários Departamentos 

Rendimento. Mínima: 600€ 

À (para er ampla as natos bai 

  

MONINACIONAL AVEIRO E ARREDORES 
ME 

ADMITE: = OPERADORAS DE TELEMARKETING C//OU S/ 
= DELEGADOS COMERCIAIS. 
“ENTREVISTADORES DE MARKETING DIRECTO: 

  

OFERECE-SE: 

  

FORA ES rá nElirO PRAZO, 
EQUIPA JOVEM E DI 
TELEF. 234 188 EA 

  

Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Taró, jogo de E E 
  

c/experiência; Ladri- 

lhador; Pedreiros; Pe- 

dreiros de 14; e Pe- 

problemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
rob   

de droga e embriaguês, negócios, etc... Todos os dias úleis por marcação 
airavés do Telel. 234 753 829 ou Telem. 938 020 112.     Morada: Póvoa, casa nº 1 - A (junto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos  
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GERAR Esta 

LCLASSIFIC 
   A 

Ea 
   

   

  

      

  

  

LUCIA SILVA 4 
( ê CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artísticos 
R.Tenente Manuel Malaquia E zustssm 

EMPRÉSTIMOS 

+CONTAS 

CAUCIONADAS 

PARA EMPRESÁRIOS 
OUSOCIEDADES 
Telefone: 234 427 467 

INTERNET   
  

  

Pá MOURO 
Padaria à Pastelaria à Charcutanta 

VENHA CONHECER A NOSSA NOVA DECORAÇÃO 
Rua do Gravito, nº 5 - Tel. 234 422 236 - 3800 AVEIRO 
— >>> Fabrico próprio >>>» 

   

    
Vende-se Negócio 
“Lojas Cottarte” 

Zonas - AVEIRO - ÁGUEDA - STA. MARIA DA FEIRA 
COM contrato exclusivo fornecimento 

Ver conceito Rua Dr. mário Sacramento 122 - Aveiro 

  

Contacto: José Freitas 917 536 858 | 

  

1H=2€ 
12H=1€ 

AUMENTE 08 SEUS 
RENDIMENTOS 

ves por dia EM 1 horaou mais 

  

CIBERCAFÉ 

RESTAURANTE “O CALOIRO” 

. Especialidade 
em Francesinhas 

. Organizamos 
Convivios 

TELEFONE: 234421 688 

www.ocaloiro.com 
  

Joaquim Pedra 
Empreiteiros, Lda 

Empreiteiros de Obras Púlilicas: 
a é Saneamento 

  

TEL. 234 797 869 - TLM. 986 829 817 
VESSADA - 3810 NARIZ - AVEIRO 

  

  

CONTROLE O SEU PESO 
(Ganhe, Mantenha ou Perca) 

Pee aumentar os sevs níveis de ENERGIA) 

Em Rs 

Devo! sau do 

Entrega ao Domicílio 

So milhões do pessono, [ 
Epp na ir    

  

ABRIL 2001 | AGOSTO 2001 

(LIGUE HOJE MESMO:| 
963 942 241 O! 

Gualdino Pimenta | “Ouçam a minha histórias 

Es Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

    

  

ELECTRISAN aiimersios 

  

    

Celestino da Silva a 

Assentamento de Lancil e PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

lações Eléctricas 
Canalizações de Águas e Sanitárias 

Aquecimento Central 

   
   

  

Ap 3018 - 800056 Aveiro 

OURO 
USADO 

COMPRA-SE 
SIGILO E HONESTIDADE 

Telem. 933 837 900 

Faço Higiene Diária 

a Idosos e Acamados 

De Segunda a Sábado 
(CY experiência) 

Albergaria e Arredores 
Contacto: 964 462 258.     

  

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL Nº 158/2002 

ALBERTO SOUTO DE MIRANDA, PRESIDENTE 
DACÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público, que no period entre 

5 de Setembro, corrente e 16 de Outubro, próximo, 

se encontra a apreciação pública o Projecto de Re- 

gulamento de Taxas, a e Preços Não Urba- 

nísticos do o 

mesmo exposto nos Rae de Recepção e Aten- 

dimento da Câmara Municipal, onde poderá ser con- 

sultado dentro das horas normais de serviço. 

Convidam-se, assim, todos os eventuais interes- 
sados a apresentar, querendo, as suas 

e/ou sugestões, nos referidos serviços, no decurso 

do período atrás referido. 

Aveiro e Câmara Municipal, 4 de Setembro de 2002 

OPRESIDENTEDACÂMARA, 

Ay 
Alberto Souto de Miranda 

Campção das Provincias nº 207 da 2 do Setembro do 2902 

TRABALHE Quer aumentar 

A PARTIR DE CASA ade RSS TE 

PART/FULL-TIME Usando algum do seu 
tempo disponível 

ACTIVIDADES edivertindo-se... 
250/2000 EUROS Telefone ját     Telem. 967 048 696 963 942 241 

  

festas na região 
  

Festas em Honra 
da N.º Sra. do Rosário 

Em Esgueira 
Ente os dias 13 e 17 de Setembro realizam-se em Es- 

gueira os festejos em homenagem à Nossa Senhora do Ro- 
sário. 
Programa da festividade: - Dia 13 — Inauguração de uma 
exposição. Pelas 21H30, oração Mariana na Igreja Marriz 
conduzida pelo Grupo de Jovens da Paróquia. 
Dia 14 — 9 horas — Arruada pelas ruas da freguesia com 
Amigos da Paródia de Eixo — 14H30 — Tarde recreativa 

organizada pelo Grupo de Jovens da Paróquia — 16H30 — 
Reconciliações - 19h30 — Eucaristia — 21H30 — Arraial 

Águeda. popular com o Conjunto Típico “Nova União”, de Ág 
Dia 15 — 11 horas — Missa solene na Igreja Matriz - 
16h30 - actuação da “Banda Amizade, de Aveiro — 

17H00 — Procissão em Honra da N.º Sr do Rosário — 

21h30 — Grupo musical “Via Satélire”, da 
Dia 169 horas — Nova arruada pelas ruas da ficgucsia — 
18H30 — Entrega do Ramo à nova Comissão para 2003 

  
- 19H30 - Missa pelos rosaristas falecidos — 21H30 — 

Actuação do 
rancho Foldó- ASSISTÊNCIA 
rico de Esguei- x E COMÉRCIO 

ra. IR DE PNEUS, LDA. 
Dia 17- PREUS 
21h30 — Ro- Comércio - Assistência 
maria popular Equilibragem - Alinhamento 
com o “Con- Focagem de Faróis 
junto Impac- Todas as Marcas de Pneus 
to"; de Canta- Posto de Assistência - Tel/Fax 234 315 785 

nhede. Rosie 4. Reis - Telf: 234 315 400 - R. Alves Tel: 234 310 552]       
    
  

      
ás 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ÍLHAVO 
EXTRACTO 

goi ocre Dora io 10 bias 6 segu ae rc rca coma 

gere, raturis, ele da Moguesia do S. dama, concelho da Aveiro o ola Ga regue 
SVeguecia da da S. Jacinto, declararam: 
Qua, 

Je 
Ra descin na Consernária da glad Pradalca Aveia, a contaar do nota cam Giberio 
Feeds Nunes, do ado porta com 

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO 

Sendo para ins do publicação, da que no dia clezanova da Agosta do ano dois mi ado, 
neste Catóio, foi axrada a folhas 106 do lvro 234F uma escrtua da Juslicação, pela 
qual: TOMÁZ MANUEL DA CRUZ MONTEIRO. Divorciado, natural residia na 

Adbango net 

quaicom exclusão da outrám, é dono eogitimo possuo, do seguinte prédio: 

Prá rústico compteur terra de levoura com com vidoiras, com a área dom e 

Dolo da nota poente com caminho, do nascenta com Jesá Mara Marques Pannha 
go 

E 2520, 

    

valor pattimoria! a 8905, 08€ 

to, por vota do ano 1977: 
pro ser dam e Ei so damero cara caca rs il 

de las as Iiidados por al proporcinadas a pagando os respectivos 

  

porlode pecíica 
eeneimbeto. do gemia sem 6 

e aa ancas cocrit 

  

posse, dam o mencno ger 
do 8 csscopiivel de sar companvar 

  

Nes do avo, ot de Agosto de do mi e dos. 

  

A Audanto, 
(daria Oetávia Dias Fomandes)   Campeão dos Provincias. nº 207 de “2 da Setembro de 2902 

ape 
aeee 

  aquisição, s da el chi, da orma originária, por usucaçãão. 

Estáconlomeo original. 
  Aveiro, em 19 do Agossm de 2002 

Ajudando 

(Maris Heleno Alrica Lourairo cos Santos Sivera) 
Gampnãa due Provincia nº 207 de 12 de Batacbro do 2003     
 



22 
farmácias de serviço 

De 12a 18 de Setembro 

Dia 12- Farmácia Lemos -R. 5. Broz, 
150 - Quinta do Gato Dia 13 -Farmá- 
cia Peixinho - Estr 5. Bemardo, 399 -5, 
Bernardo Dia 14 - Farmácia Neto R Pos- 
sos Manuel, 4-A Dia 15 - Farmácia 
Moura - R. Manuel Firmino, 36 Dia 9 - 
Farmácia Central - R. dos Mercodores, 
26 Dia 16 - Farmácia Moderna -R. 
Comb. Grande Guerra, 103 Dia 17 - 
Farmácia Higiene - R. José L. Castro, 
162 r/c - Esgueira 

  

  

lanchas-transria 

Partidas Soacinto - Vera Cruz 
S. Jacinto — Forte da Barra (Ma ota) 

S. Jacinto | Forte da Barra 

7.00) a 740 
sdo| D 840 
930 10.30 

11.20 12.15 

9 13.15] 1345 

14.00 Mas 

15.30 16.00 

16.25 17.00 
1715 18.00 
18.15] 9 18,30) 

«) 18.40 19.05 
e 19.30] 9 20.00 

e) 20.30/ é 21.00         
  

Excepto sóbados, o) Não se realiza nos. 
de domingos feriados domingos e feriados 
b)osdoringos realiza-se 
ás has 
c) Não se realiza vos 
sábados, domingos e 

viados. 
o) Estas comeiros ca   
  

  

= dia 12 - 10h Praça da 
Algar nO Vera) 21h30 O Ed 

asi ed 

dee a Re ENIO Mariah 2om15 
Aide IRIS Fm 

  

ar 
Aee OÍRAS Pie: Oi Amor de 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2002 

destaques da TV 

Ze 
= Quinta-feira - dia 12 - 

11h45 Caderno 14h Jack and 
Ji/ 15h Ciclismo: Volta a Espanha! 20h 
Viv no Campol O 
que Fora de Hans feira - dia 
15013 fee TP 18H30 Ge 
tea Cidade 2002 21h si. Ano 00h 
Filme Escândalos na TV MSábudl 

  

Missão No 
Siress / Estou Perto Domingo - dia 
15 — 12h Estações é Musas Alemãs! 
19h30 A Reconsccução/ 21h Artes Le- 
«tas: Um Século de Tangos/ 23h Artes de 
Palco: Maria Callas 

  

Mbrinio eira - di [= DOME a 

    

o Ioernal 
ger do Texas! 23h30 Púria de Viver! 00h30 
Reféns é Resgaie) OHIO Filme: Nick Fury 
Sexta-feira - dia 13 — 14h A Duas Por 
TI ODAS Sexappeal! DIMAS Filme: Fura- 

Ebado = la 14- 12h 0 
h45 O Camidol TTh45 

filme: Gilhere Ga ZA Mia Algar 
Mais 2002. WDomingo — dia 
BBC Vida Seloagem! 14h filme rage 
Cldeina IG Pb Dori 
me: (O Cume de Dante 
aber de Joga 

  

ma 
uinta-feira — dia 12 — 10h Olé Poreu- 

gu 15H30 BB Ecera/ 22h45 Sonhos Taj. 
“dos! Oh Alb MeBoal! 02h File: Nervos de 
“Aço MSexta-feira — dia 13 — L4hIS Jar 
dios Proibidas! 19h Tudo por Amor! Oh 
Filme: Coma la NSúbado 

  

Meme er Domingo = ia 15 — 
TAN Ele Paródia nã op a de Fria 
Tók Fine O Mu Primeiro tio 
Eme: Decisão Crisicdl 22h15 Diap! 
OIHIS Apenas Amor 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— destaques da programação 
de 12 a 18 de Setembro 

  

a 
CABO 

Quinta-feira — dia 12 11h En- 
GNT| Gaio Geni ist 1 Zúna joe 
O | 20h Fera ferida / Sexia-feira 

dia 13 “12h Mais você / 17h 
Festival de bamor/ 21h A grande fila! Sábado — 
dia 144 10h Zona jovem (15hÃO Super barizal 

23h Zorra vocal 

Quinta-feira — dia 12 / 10h30 

Morte no Nilo 15h A cordo crime 
(23h30. O ladrão de Paris) Sexta- 
feira — dia 13 7 10h Ciçada 

selvagem 21h Anjos caldos 23h30 À sombra do 
lobo /Sábado — dia 14/ 10h30 Demónio de saias 

4 19h O preço do dinheiro / 23h Viciados no amor 

  

Quinta-feira dia 12/12h Super 

  

    

  

' jos/ 18H05 Peixõ 20h20 
“Amar em Nova Iorque 

Quinta-feira — dia 12 / Hth 
Abaixo de zero! L4h Vida ani- 
tmal/ 21h30 Plameta selvagem ! 
Sexta-feira — dia 13 / 12h 

Caçadores de genes! 16 Emite bnomano / 20h Ciên- 
cia dos desportos! Sábado — dia 14/ 17h Curtindo 
uma preguiça! 21h À data dos granles fetinos (23h 
Trabalho para cachorro 

  

Quinta-feira — dia 12 / 12h05 

Gárgulas / 12h30. trupe do Pateta! 
18h20 Recreio ! Sexta-feira — dia 

13 /14h09 Mickey es seus amigos / 
15h39 4 

Tese sig 

rtp ARE Dim Morse Beta 
m Transanlção Inter 

  

     = 19h00 - Directo - EXCiPoria X Gl Vicente 
a Feira - 16 De Setembro — 20h30 - Direto V. Setibal XY 

Sibado -14 De Setembro - 12h00 = Dirceto- Leeds Unttnd X. 
Manchester United 
Sida = De emb 5H it ig et 

  

Liga Espanhol 
ssase 4 De Setembro = 20:30 - Directo - Bétis De Sevilha X Real 

denis 15 De Setembro — 14h00 Difeido Atletico Milha X. 

DRE 00 coa Ali Madrid X 
Sevilha 

Uia 
Terça-Feira 17 De Setembro - 17430 

  

recto - Leixões X Paok 
Salânica 

do   

    
      

  

    
   

  

  

  

noso em campeões / 17h Orom & Olivia / dia 14/ 13h35 Obrasemeasa [16h30 Planera Liga Dos Campos Sea 19h30 E Sextafei-  Dimey/22h15 Os dinossauros epi? Cinesume- o aaa Pl ani 
eia pas Marti - 1 De Senra 1945 - Dito -go De O a Ninja! 15h30. O peixe arca-iris! 18h30. rapariga Quinta-feira — dia 12/ 14h Bas- rã am a Da 

comboios a Sábado - dia di Aide querebol! 16h Ténis Grand Slám - ONE de poe Sn ads + O Dea 
4 Alberto! 21h30 di a tes, 32 Vitórias, 27 Ko') — Vs» Ferns as (22 
Re pap Di a Ca pa ii 

Porto/Aveiro/lisboa Lisboa/Aveiro/Porto Hipismo / 19h20 Automobilismo — Campeonato ria-  DeSibado Para Domingo) 
Ala | cional sodo o terreno ! 20h30 Futebol Acadêmica / Deere Mtrzads Nato. Dao 

1400/14:32/1730 TRSO/1B37/1720 dlisfiçado! 22h30 Hanmibal/ Sec Boavista direto 1 Sábado dia 16! 13h Eutsbo Side De Sta 100 E De 00. 
1700/17:42/20:30 : ta-feira — dia 13 /14h45 Roy Premier Leugue/ 18h Eutebol Moreirense Benfica ea aa 

Intercidades Intertidades Marciano! 16h45 À excoutina ! directo (22h Ascomobilimo Bda 1 Cla ra - GP De dl Sib De Sets RO tos E05/8:50/9:40 750/1040/11:25º 22h30 Enganador! Sâbado dia 14 [12h20 4 — resumo dos reinos omingo 15 De Setembro - 17340 «GF. Dea 
"R5/0:50/12:40 150/13: A 

TEOS/1150/14:40 1750/2040/21:25º E em todo o país 808 200 400 “2005/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 CABO P 

carreiras mercado os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
o de santiago 

    

Segunda 
a sexta-feira: 

sair 
de Santiago 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 linho 9 
08:25 linho 7 

08:25 linho 9 0% oo ln 9 
09:30 linho 7 10:00 Linho 12 
— eorreita novo = Curteito novo 
12:10 linho 7 12:20 linho 7 
12:20 linha 9 12:25 linha 9 
12535 linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13530 linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 linho 9 
de Esgueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 linho 9 

08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linha 7 09:30 linha 7 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 linha 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 = carreira nova 

09:40 Linho 12 (1 13:00 linha 9 
10:05 linha 12 (1 13:10 linho 7 

(I)Estas carreiras prolongam 
cid ara pac e 7e9, 9 pelo 

Bairo de Santiago à partir do Ciclo (). Afonso)   
da semana em Av: 

  

da semana em Aveiro 
  

Bertrand 
1º - “Saber emagrecer” - Prof. Isabel Carmo - D. 
Quixote 
2º. - *O bloco de notas” -Lasslo Boloni - Booktree 
3º - “Aserologia, karma e felicidade” - Cristina 
Aandelas - Novatis 

mexeu no meu queijo?s - D. Spencer 
Jobnson - Pergaminho 

=“A rapariga de Java” - Pramoedya Aranta Toer - 
tzal Que 

56 = “Raves me bla - és eos Di 
a - “Fiora e Carlos, o Temerário - A Plorentina zm 
suis Benson - Bencand 

'Nás, as mulheres 1º - Maitena - Presença 
= “O Islão” - Akbar 5. Ahmed - Bertrand 

So] “fauna e chocada = Súea Cai Madigna- 
ni - Asa 

10º - “O segredo da ni E Norton - 
TEmas e Debares - D. Quixot 

  

Cinema Oita 
Insomnia - De Christopher Nolan com Al Pacino, Robin 
Williams e Hillary Swank 

(1430, 17.00, 19:30, 22.00) 

SALA 1- Reino elo fogo- Um filme de Rob Bowman com Mottehew 
Meconaughey, Christian Bale e izabela Scorupo 

Notícias 
me fale” - Inês Pedrosa - DQuixote 

'O bloco de notas” -Lasslo Boloni - Bookrrec 
3º - “Mar por cima” - Possidónio Cachapa - Oficina 
do Livro 

40 E loiras” - Candance Bushnell - Oficina do 
Livre 

É nd 

    

aula e diga” = 
Mpdigada? 
66º - “Confissões de uma adolescente” - Camila Gib 
= Presença” - Maitena - Presença 
Da free pa Alicia Galioa = De 
Quixoe 
85 "Kámasurra par ele - Alicia Caloi - D. 
so 

“A jogadora de Go” - Shan Sa - Notícias. 
do. “Porto de Garretw” - Maria Manucla Cabral - 

po das Letras 

Sueya Casei   

  

cinemas - De 12a 18 de Setembro 

Valentim 

  

3º- Cid Play-“A rush of blood to the hesd” 
4º- Norah Jones “Come aver vit me” 

5º Shakira “4 dance” 
6º- Martinho da Vila-"Martinho definiivo 
7º - Vários - “Cane Mix 2002" 

8º- Vários “The Bescof MTV unpluggpd” 
9 Vários - “eis da Rádio” 
10º- Michel Bkon - “The utimane Collection 

  

  
SALA 3 - Paragem no tempo 

(12.40, 14.50, 17.00, 19:10,21.20,23.30) 
SALA 4 - Homens de Negro 2- Um filme de Barry Sonnenfield, Tommy Lee 
Jones, Wil Smith e Rasario Dawson 

(13.30,15.45, 17.50, 19.55, 22.00,00.20) 
SALA 5- Era uma vez um rapaz- Um filme de Chris Weitz com Hugh 
Grant, Toni Colleite e Rachel Weisz 

(12.40, 14.55,17.10,19.25,21.40,23.55) 
SALA 6-Um zero às esquerda- Um filme de Ed Decter com Dj Qualis, 
Eliza Dushku e Zooey Deschanel 

[12.30,14.50,17.10,19.30,21.50,00:15) 
SALA 2- Quando elas ... são efes- Um filme de Wallace Wolodarsky com 
Borry Waison, Michael Rosebaun e Harland Williams. 

(12.50, 14.55, 17.00, 19.05,21.10,23.15) 
SALA 7-Caminho pare a perdição- Um filme de Sam Mendes com 
Tom Hanks, Paul Newman e Jude Low 

(12.35, 14.45, 16.55, 19.05,21.15,23.25) (13.45,1620,18.55,21.30,00.05)  



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 12 de Setembro de 2002 

imobiliário 
  

   

  

Soc. Mediação Imobiliária, Lda 
3 Est. pia! 235 

as RIR 

Telm. 91 939 5036/7 - 06 49 79 61 

AR jees di eae na 
gem fechado celente Localização!!! 

tt 

  

   
   

  

e para moradias, 
óptima localização! 

conhece: 

Terreno Carquejo e/ vinhi 
área de 3000m 

y 

  

arredores de Águeda 
e/ área coberta 430m' suite, 

aspiração central, banheira 
de hidromassagem, 

ar condicionado, vidros duplos, 
terraço, terreno cí 13000m* 

Excelente p/ exploração de complexo turístico!!! 
Venha conhece: 

   

  

Moradia T3. de luxo x 10 minutos de Aveiro, c/ 200m2, 
roupeiros, cozinha equipara c/ todos os electrodomésticos, 

banheira hidromassagem, suite, pátio c/ churrasqueira churras- 
queira, garagem fechada... 

Marque já a sua visita!!! 

  

Preço 124 500 € 

Moradia TA + 1 arredores de Sangalhos antiga habitável 2 
salas, terraço, sótão, garsgem, moradia alvorada, currais, 

terreno e/ 1000m2... 
5667338 € Contacte-nos!!! 

T2 Recandães, c/ aquecimento central, despensa, lavandaria, 
cabo visão, instalação de alarmes fuga de gás, incêndios e água... 
Excelente Localização!!! 68340 € 

  

  

   LiS4062 - APEMI 2708 ) 

  

  

  

Constrói e Vende 

Sarrazola 
Apartamentos 

Ti, T2 e T3 Duplex 
prontos a habitar 

Moradia T3 
em fase de acabamentos 

Aveiro 
Moradia T4 

pronta a habitar 
  

Av. 25 de Abril, nº 33 - 3830-044 Ílhavo 

Tel.: 234 326 052 - Fax: 234 326 053 

Email: dunasavelix.pt     

Lic. 4047 AMI 

  

Pelo preço de 129.687 Euros. 
Prontas a habitar. 

  

Vende-se T2 com meio ano na Rua 
das Escolas, grandes áreas, lareira, 

banheira de hidromassagem, 
garagem fechada e arrumos. 

Venha conhecê-lo. 

RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 
a 3800 AVEIRO - TELF.: 234 314 117 - FAX: 234 312015 

TELM: 932314117 

Arrendamos: armazóns * lojas * moradias * 
Tie T2 come sem móveis 
ee 

Vendemos um T3 novo na Rua das Escolas 
com garagem fechada e arrumos, lareira e 

Vende-se moradia nova pronta a habitar 
em Alagoas, tipo “ T5". Aquecimento e 
aspiração central, jardim, logradouro, 

cave. Etc. Ref: 285/01 
Eee 

Vende-se Quinta com 6.500m2, casa 
habitável, árvores da fruto. Zona aprazivel. 

Praço de 249.398 Euros. á 

Lic. 529 AMI 

RA 

T2Dpx: 
Óptimo 

casa em Pedra 

Aveiro e Viseu 

  

consinução 

p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
s
 

- 
L
o
j
a
s
 

- 
T
e
r
r
e
n
o
s
 

- 
M
o
r
a
d
i
a
s
 

    

   

    

    
WC privativo, Ref: 018/01 3.509 
——memam 

Vendem-se Moradias em S. Jacinto ainda do 
em fase de construção. (centro) 

Vendem-se Moradias Tipo "T4" em fase de A partir de 134.675 Euros. +56 Ref.: 3.635 
acabamentos, com pátio e jardim. di 

  

Rei ia pio Or 
Tall; 234 429 082 /234 426 328 - Fax: 234 42 

renas “Ee amei loja 
Telf: 234 504! soserr 

TR dos Cológico-. Camálias Loja 

  

Telfs: 234 735 674/234738675- Fan 234 730676 
em 

    

   

   

   
   

Lotes em Aradas, 
moradias isoladas, 400 m2 

Ref.: 1.555 llhavo Ref.: 1.524 

Terreno na Légua, c/ lotes 

mento aprovado (5) lotes | |(5 lotes) desde 900m2. 

Bom preço Ref.: 1.569 
  

em 
5 fracções 

Ref.: 1.526 

3.200m2, ie de frente 

Ref.: 1.475 
  

  
Lote Quinta do Picado, 

370m2 

€ 54.867,77 Ref.: 1.554 

(Blamitz) 
2.551   

  

  

  

3801-301 AVEIRO 
TEL: 234 481 820 
TELM:967 694 823 
FAX: 234 481 821 

  

Sociedade Mediação imbsária Lou 

= 

COMPLEXO TIRTIFE /SALA 8 

Da reto 
ço. Excelente oportunidad 
89.800 €. ANG: 0065 

Moradia T3, usada em Azurva. 

Apt T3 Duplex em Esgueira, 
com garagem, que com solário. 

Em acabament 

134.426 €, ANG: 0117 
  PH. com garagem, pátio e jardim. 

Só 130.000 €. ANG: 0622 

Moradia T4, nova, isolada. 
Quintã do Loureiro. Excelentes 
áreas de habitação + terreno com 
1.500 m32. 
174.579,26 E. ANG: 0341     

  

TI Quinta do Cruzeiro em aca- 
bamentos finais, lugar de garagem e RR co pera 

TI, Azurva, com terraço individu- 
al lugar de gi 
tos. 74.325,70 €. ANG; 0083     

arrumos. 
92.277,61 €. ANG: 0361 

  

quim Excelentes acaba- 
mentos 169.891,29 €. ANG: 0194     

  

TERRENO 
Arredores de Aveiro 

16m de Frente 20m de Fi 
420m de Fundo 70m de Fundo 

: €€T2325.70 (14.500cts) | Proço: € 34915.85(7.000 cts) 

TERRENO 
Oliveirinha 

  

Praia da Barra 
Óptima Los 

TERRENO 
Projecto aprovado    

Rua D. António José Cordeiro, Nº 1 
Aveiro 

E 234377 450 
E 967042930   Lic. 1834 AMI 

onili 
ama 

Sociedade De Mediação Imobiliária 

EoRaS Usada, Eee Usada, 
muito bom estado precisa de obras. Óptima 

quintal tão CI quintal 
Preço: €97265.59 (19.500cts) Preço: €87289.63) 

Rua rea de Maio, Nº 103A-S. Pero Aveiro 
266    '34 188 267 - Fa: 

    

   
da praia mat: 

625000 Euros 422890 ce, | 

            

       
     
  

      

   

  

       
    

Esgueira. 
Usado, bom 
e rorbanração 

eT23257 

      

      

          

   

Precisa de obras. 
Óptima localização 

Mamodeiro 
Une, cio nova, é quartos, ler dean, Apanc c 

eoeinha c! Torna: Garagem dus, 150/1534 Euro | 32.00 Ch 

  

  

    [TZ Dpx - Fermentelos And Moradia Ondbfíbira) | Maradia Fe Ferentelos Moradia - Nariz 
Novo, PH. Centro, 2 Wes, encnisro, un Usada. comonova, Coripledos: depara ipa a dica reicip dec Secar, “quartos, lareira, arrumos, EEE 1 

Iavandaria, garagem dupla. rs | se en garagem. fo ls E o Apt | 
área vragem di 124.699,47 Euros !: ct pair promo 

e EM R | 149.639,36 Euros | 30.000 Cts 124.699,47 Euros /25.000Cts. indi 550400 Eures 
og = peajokginat- E] e   
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DEIZAI? 
DE SETEMBRO 

3,
 

Terra Nostra 
Inteiro 
Kg 

   

   

  

   

  

    

  

       

  

É 1,25€( E 
Maça Jonagored | Paté Dentrífico Ss 
Calbro: TOR Mathurin Onno Colgate 
Categoria: Il Presunto, Campestre, ERR Anti-Cáries, Tripla Eat 
Kg Pimenta, Ervas Finas “é 'Anti-Táriaro + Branqueador, 

100 si Unid. Flúor + Gel 
| o 75 ml - Unid. 

5,95€ , O b7 26º 95€ 
õ 1,0 0€ a FOjeo Amentar 10, á 

P Fiambre da Pema obireca Pesiatrzada Bal DO US Detergente p/ Máquina 
EM dd ” UA F de Lavar Roupa 

20 gr Í Ariel 
Err Em = Pó- 36 Doses 

j * E Liquido - 40 Doses (3Lt 
de “ Unid. k 
Sobremesa Gelada y kb 
Adélio ! as 
Amarena, Banana Split Pannacota, 0 5 7 E 
Nocciolato, Pifiacolada, Cappucino, = É 

Carameio, Straciatella, Tiramisd 9 8 g9€! 
900 mi - Unid, ú Sumo c/ Gás O, 4 OX " - y' 

Rapto = Martini ! 
Laranja, Ananás, Limão Apoia s/Gás Rosso, Bianco 

2,29€ en Penacova 083 Lt 
Barrinhas de Pescada TE) 1,39€ E att Unid. 

5 Poscanova EN    á ci Ketchup, 1,896 Pré-Frita 
CORRE cl Espinafres, q É em Palito 

e/ Queijo à é Bouton d'Or 
300 gr - Unid. = 1Kg 

0,64€ 
Massas Alimentares 
Nacional 
Curvas Riscadas, 
Macarronete Riscado, 
Macarrão Riscado, 

; gh Cotovelinhos 
500 gr - Unid. 

  

Morango, Multisabores, 
Morango/ Banana 
6x55gr - Unid.     

RE [os 

  

DESA 24 

  

    

     
       

DRA fere rc 

1,98€ 1,79€ 2.19€ 1,59€         

    

to Tinto Doc Vinho Branco O Vinho Verde. 2,746 a din Doc 2000 
nie 

E a! id y Vinho Tinto Terras Durienses 
de Enófilos ig 

Brel 07 
º de Enófilos E Evel - 0,75 Lt o E 

Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas       
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